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ÇO DE AÇAO DE GRAçAS NA 
EM LONDRES. — O Rei e a 
São Paulo depois do serviço ,e/n 
(British News Sedvice).

ta Neves, presidente do Parti­
do Trabalhista Brasileiro, de­
vendo all, entrevi<sfar_se tom 
o snr. Gefulio Vargas. presi­
dente de honra daquele Parti­
do.

O REI E A RAINHA NO SERVI 
CATEDRAL »E S PAULOi 
Rainha deixando fi Catedral de 

ação de graças pela vitoria.

is_ j narrai». Deve-Se destacar que 
E’ | o diplomata japonês não se en- 

j os embaixado­
res que foram recebidos *pelo 
Papa, por acasião dos votos de 
Ano Bem.

Espera-se que desse encon­
tro surjam novidades sensa­
cionais, como, por exemplo, a 
pacificação geral dos 
trabalhistas, com p 
divergentes da atuai 
a direção, nacional

c’om a instalação da As.
i Constituinte, esteja 

empossado o novo chefe do 
Poder Executivo, DECRETA: 
Art. Unico — Fica marcado o 
dia 31 de janeiro de 1946, ás 
14 horas, para ser empossado 
o presidente da Republica que 
for proclamado deito pelo 
Tribunal Superior Eleitoral”.

Som esse titulo publicamos 
ontem a-s declarações que nos 
presfou d. Maria Miguel, es­
posa de Alfredo Miguel, preso 
ha dias por suspeita de furto 
c contra quem vae ser instau­
rado processo.

“I'el zmente 
comercial e a 
ta observada

to do Delegado efetivo, pren­
deu por diversas vezes Alfredo 
Miguel, tendio sido sempre 
constatado que as denuncias 
eram fundamentadas. O acu. 
nado, porém, em cçda caso 
prontificava—se r. pagar o pre­
juízo do roubo e a policia nun 
ca teve provas suficientes pa­
ra promover um prbeesso. 
Chegou.se mesmo a pensar que 
se tratava de cleptomania, 
um*» vez que Alfredo Miguel, 
como hábil profissional do vo. 
lante, que é, podia ganhar 
fólgadamente a v>da. Entre­
tanto, depois de cas'os sucessL 
vos, tornou-se suspeito das 
proprias firmfts onde podéria 
exercer suas atividades. E 
passou por 'isso um mau perío­
do de vida. Aj autoridades 
policiais, tendb em conta que 
ele tinha de promover o sus­
tento da fiamilia, e como pa­
recia regenerado, forneceram- 
lhe, então, o atestado a que 
nos referimos em nota ante­
rior, procurando assim, por 
sentimento humanitário, ajuda. 
Io a reentrar no bom caminho.

O fato final é que a Poljcla 
possue um fichario nada abo. 
nndor de Alfredo Miguel, so­
bre cuja culpabilidade terá de 

! decidir a autoádade judiciaria, 
' agbra que está encaminhado 
seu processo, relativo ao ulti. 
mo furto de que é indiciado.

Estes foram os esclarecimen­
tos que obtivemos na Delegada 
Regional de Policia e que nos 
foram fornecidos em atenção á 
nota divblgada na edição de 
ontem.

RIO, 5 (AA) — Segue hoje 
para o Rio Grande do Sul, com 
destfnb á fazenda Santos Reis, 
em S. Borja, o snr. Pulo Bae.

D. Maria Miguel, cqnforme 
divulgamos, exibiu-nos Uni 
rtestado de bôa conduta de seu 
marido, fornecido pela nessa 
Delegacia de Policia e diante 
do qup.l, como escrevemos, 
parecia.mos haver equivoco 
sobre as acusações feitas con­
tra Alfredo1 MJguel. A propo. 
s:to desse casp estivemos on­
tem' na Delegacia Regional de 
Policia, onde nos foram presta­
dos amplos esclarecimentos. 
Do flchapio alí existente cons­
ta a ficha de Alfredo Miguel, 
com numerosas detenções para 
averiguações de furto. 0 pro_ 
prio delegado interino, snr. 
NicOlau Ferlgotti, relatou-nos 
que pesoalmente, como suplcn.

paras de yeiculos, diz ele que 
<{ ' Uencia de freguezes seus 

m°,Dva, efetivamente, um ver­
dadeiro congestionamento na 
quadra Cm q,Ie está situada” 

a °^clna de mecânico”. Mas 
due c que tem a ver o publi.

com a pletora de freguezes 
M°vvmnZaCI1rÍas? EVIDENTE- 

TE, nada! O publico quer 
rqa para transitar pela mes_ 

nia e Penra, com'o nós também, 
e ou o snr. Zacarias recolhe

do Seu estabelecimento, ou 
deixa de atende.los.

Eontiniiando:
0 reP^ro entretanto, ã 

sm- ^S..Veiculos que estacionam, 
jn ni v ,narIuelas notas é de 

. ludido trecho, não param 
n d® serem concertados, 

nmrr , ocorre porque os inU- 
bronri t fllegueses motoristas, 
cnm- de caminhões e
semoih°neteS e fufomoveis, a 
f m i anW do que se verifica 
concln S °,S estabelecimentos 
tem >en11 afregueZados,cionar1^’ f<)rçOsamente. esta. 
te nn feus yeiculos de fron- 
nmí estabelecimento com o 
esúeciTlai° niantehdo qualquer 
mfnX de transação, que de- 
nutos m’ 8empre, muitos mi. 
sia Como a nossa fregue. 
dÀq0]0 numero pessoas que 

« honram e distinguem coin 
mm preferenc>a sã'<> cada vez 
missa eS,s- .scndo. 0 espaço de 
nnt o^-erna limitado, vemo- 
de ’d “ contingência também, d< • dep-te de reparados os veL 
dade rJetil'(l-'0 para a proximi- 
tod a 1C' nosso estabelecilmen- 

, n e estacionam á espeiM 
■ » respectivos proprieta-

dade o conceito. : 
linha de condu-

- _ - -.... em relação ft po_
pUt<IÇ|a0 e a freguezia de nosso 

■stado, o riosso estabelecimen. 
<’ Prosperou dq tal fôrma, e

m » i ÍP01’*3 que as nossas 
a ações hoje, realmente, se 

//"T1"1 Pequenas para poder 
•- endep devidamente os nossos 
ncontavqis e distintos clien- 
es, tanto assim é que iá es- 
amos cem um projeto de cons. 
li ução e de novas instalações. 
Par?, a nersn firma, o-rçado em 
mais de dois milhões de cru. 
ze) ros, a ser iniciado dentro 
de dois a tres meses, no má­
ximo, eaj.az de honrar nossa 
organização h'ó.s maiores cen­
tros do paiz, e como ainda não 
existe similar no sul- 0 ai_ i 
ro.io de tal edifiicação que só 
e possive] ante a grande pre- 
erencia que temos merecido e

a Cí)tal>oraçã'o dos nossos 
'isentos fregueses, m°t’va 
etetivamente, um verdadeiro 
< ''iigestionamPnto Ma quadra 
em quc está situado o nosso 
e a eleeiniento nesfa cidade, 
no rvh Cel Dulcidko, entre as 
vas Dr Colares e Avftn. Vi. 
rn e Machado, congestiona- 1 
mento qUe ge verifica diaria­
mente e por todas as horas do dia’. ,

Quem proqjama isto, pelas 
colunas dóricas. joriica’ e 
1 olutas do ‘Jornal do Paraná”, 
s., \ ' 1' lázaro Zacarias dos 
À>11 ^MStrlado bacharel c 

esi ente da oficina mecani.
h-nlt 7a Cel- Du’«Wio. De. * 
crendo Seu estabelecimento !

consertos das notas publica- 1 
ma e^^ j°rRat fIl,e c,a- 
nni > ' Ulla a ocuDáção da via 
m , C1',par a'os serviços de re-I

5 (AN) — Dipondo so_ | oue, efoo 
’rc a data de posse dl> presi- I sembléa 
ente eleito da Republica o omnosso 

•piesidente José Linhares assi­
nou [< seguintei ,lef constitu. 
c'onal: “Considerando que a 
l o de fevereiro de 1946 será 
Ilstnlado o Congresso Nacili. 

na , com funções constitucio. 
nais; considerando que está 
nora de duvidas a eleição de 
iin dos candidatos á presiden, 
cm da Republica realizada em 
4 de detembro de 1945; con. 
liderando a necessidade d«

rios, afi m
(■ lavam aguardando a oportu­
nidade de serem reparados, na 
frente de nossa oficina mecâ­
nica, ingressem no recinto da 
mesma, para serem atendidos’’. 
Isto escreveu — <>u pelo menos 
a.sd nou — o dr. Lazaro Zaca­
rias dos Santos, diretor presi­
dente da oficina mecanica 
confessa que o espaço da 
cina é limitado 
os veículos que preciislam 
conserto esperam na 
ftuando os consertados sáem 
da oficina, para dar logar aos 
que precisam de cbnserto, fi­
nem também na rua. “onde es­
tacionam á espera de seus res.. 
pecfvos proprietários”.

Mas é isfo, e só isto, o que 
nós temos dito. O fato de que 
p firma Zacarias atravanca a 
rua com os veículos conserta, 
dos 'ou por consertar Agora, 
quanto á circunstancia de sua 
prosperidade, ou do limitado 
espaoç de suas oficinas, isso 
não interessa ao publico. O 
publico quer a rua desimpe­
dida paru passar. 0 mais não 
interessa ao publico. O publi- 
do quer a rua desimpedida pa­
ra pasaar. O mais não inte­
ressa . Como não interessa, 
também, que o dr. Zacarias 
projete uma grandiosa cons. 
trução, que váe custar de dois 
milhões de cruzeiros. Claro 
que para a popuHação e para a 
cidade esse projeto é muito in­
teressante, ma® não jhsf.fica 
que eniquanto o snr- Zacarias 
está reunindo os milhões 
cruzeiros, faça-o á custa 
comodidadel do publico e 
publjcas.
ordem c elegância das vias 

Justifica o snr. Zacarias as 
irregularidades que pratica sua 
oficina c'om o fato de urna in. 
discritivcl afluência de fregue- 
zes. E com o projeto stmtuo. 
so de uma construção sern 
igual, da melhor ofidina do Sul 
do paiz. Ai parece haver a 
ameaça de um trust. E ou­
tras mais graves ameaças. Com 
uma freguezia que se sujeita a 
esperar, antes, durante e de­
pois do conserto, e quO para 

. --------- , esperar prccfsa tomar conta da
Aa 5^.US fref!nezes para dentro ’ rua e çonstduindo a mais HlQ- 

delar oficina da America do 
Sul, não ficarão abafados os 
concurtentes e ameaçadas . as 
ruas da cidade de serem inun­
dadas pelos vcj-culos “inváli­
dos” quc pFocui-am sofregapien-.. 
te Os remedios do dr. Zaca? .

Por fim; como não dispomos 
de milhões de cruzeiros, nem 
acotre para nós a freguezia 
dinheiruda que implora as 
atenções do dr. Zaca e de seus 
apadrinhadores' nas n’ossas ofi. 
cinas estamos procedendo a 
reformas modestas, de acordo 
com nó.isas posses, visando o 
bem eStar dos opÉT^rfos, dos . 
quai nehkum até hoje foli re- I 
clamar ao Ministério do Traba. I nnrcEII n CM
Iho. justamente porque sabem U PArA KECeEU 0 r.M 
que lutamos ao lado deles, no r>AIYAnAQ 
mpsmo nivel dc esforços, de DA1AALK/IV 
dificuldjades e de benefícios, i 
que tocam em quinhão igual J 
para todos. Mas mesmo tra. (UP) — Sua Santiddae o Papa 
balhando em porões infectos, concedeu hoje uma abdiencia 
Õs nossos operários, que não , privada ao antigo embaixadod 
são doutores, anda não chega.’ do Japão na Santa Sé, sr. Ken 
ram a invadir as ruas pára ins_ | Harrada. r 
talar nelas suas máquinas. 1. , u uhavaauua 
que os marmiteiros são decen- contrava entre 
tes e bó aceitam o lucro que f"’° fovnm 
advem de seu proprio esforço. | 

^sem prejuízo de terceiros,j,. •

■'•u

seio. O jornal oue divulga 
esça noticia diz ainda ser sig­
nificativo o encbntro em S. 
Borja do snr- Hugo Borgh; 
com um desses elementos dl. 
vergentes, já que em torno do 
snr. Hugo Borghi teem gira­
do todos os pontos das ativi­
dades contrários referidas.

RIO, 5 (AA) — Continuam 
os boatos em torno do prová­
vel chefe dj.i Polícia Civil ni 
tutura Presidência da Republi­
ca. contandc^se entretanto 
como certo quc o snr. Gabriel 
Monteiro da Silva, ex.diretor 
do Departamento de Munfqpa. 
lidades de São iQulo, será o 
elemento o ~o’h'do nelo gene, 
ral Dutra n->ra aquele cargo.

x. . '
RIO. 5 ÍA\) — E’ esperado 

neriq cr.nii.>l o snr. Nnvelli 
Jun or. denul-ido federal elei. 
to ne>o Pa-tido So<Val Demo, 
trafico de São Paulo, sendo ■> 
terceiro co?>cado em votação 
naquele Estado. pois contou 
com m.ds de 30 mi! votes.

RIO, 5 (AA) — O Interven­
tor em São Paulo, snr. José 
Carlos de Macedo Soares, al­
moçou ontem no Palácio Gua­
nabara, com o presidente Li. 
nhares, a convite deste.

. .x..
RIO, 5 (AA) — O aniversá­

rio natalicio do snr. Luiz Car­
los Prestes, secretario geral d’o 
PCB, transcorrido ante-Ontem, 
foi bastante comemorado, ten­
do culminado com uma grande 
reunião no Metropolitano, on­
de. os simpatizantes foram 
comer o bolo de aniversário, 
pesando 100 quedos, oferecido 
em regosijb á data.

. .x..
RIO. 5 (AA) — Segundo se 

informa o presidente José Li­
nhares não irá mais a São 
Paulo, conforme fôra anun. 
ciado, devendo entretanto en­
viar como representante um 
m'nistr’o de Estado, para as 
solenidades de colação de grau 
dos novos bacharéis da Univer­
sidade de Bireito de São . .aulo.

ORESTO E...
Denun<famos ante-ontem 

os “colegas” do “Jornal do 
Paraná” por terem eles, 
não francamente, pelas 
colunas de seu orgã'o, mas 
suprepticiamente, como é 
costume dos intrigantes, 
tentando lançar sobre o 
nosso diretor a responsabi­
lidade de haver fomentado 
a greve da Adriatfca. Fu. 
guiram d'o assunto, mas na 
justificação que tentaram 
fazer em solene editorial, 
começaram assim:

— “Os escrevedores 
oportunistas e levianos, 
que usam el abusam em 
dizer-.se a favor dos ope­
rários, vieram, ontem, 
COMO JÂ’ PREVIAMOS...”

Mas porque é que já 
prevlam? Terão eles 'o 
dom divinatório? O assun­
to de que tratamos em

O CONCEITO DEh 
TRABALHISTA |

Mario LIMA SANTOS
ESPECIAL PARA O “DIÁRIO DOS CAMPOS”

o

ndividuo

que pretenda e o que

tiaballf *t«s, co>»o

os

como na 
Iberdade

ja cr>a- 
de seu 
— os 

Por ou.
indivl-

nçin todo trabalho <Zá a 
o dCaenvolve a caracte- 

de “trabalhista” isso

Ha doíg gen.eros de traba-

nafivo do partido que elegeu 
j.ara o Senado Nacional o maior 
estadista vivo da Améflca La­
tina: Getulio Vargas.

“Trabalhista” é toda 
tura humana que tira 
esforço — o trbalho 
meios de subsistenc*a- 
tra, “trabalhista” é 0 
duo que vive de seu trabalho.

Mas, essa definição não esta­
rá clara, se paralélamente, não 
se dér, tnmbejn o conceito de 
“trabalho”.

McdOrnamente, o Estado é 
Estado é socialista e não indi­
vidualista, como no passado, 
por *sso 0 trjibalho é um de­
ver social. D’ai o Estado ga- 
rantíir a "todos o d.treito de 
Subsistência mediante trabalho 
honesto, cercando este de todo 
amparo le;j’l, bem cotno cri­
ando sanções contra todo e 
qualquer que se negue a exer. 
citá-lo. Isso porque, nOS tem- 

. po« d,e hoje, em que o Estado

. é Socialista,, a todos |oabe 
| imperativo socíhl dr trabalhar, 

não mais pernv t>ndo 
éra individpalsta, a 
de não trabalhar.

Na época «tua], o
nó póde subsist>r pelo seu tra- 
balho, pelo seu esforço. Isso 
em todos o spafaes organisa- 
dos.

Mas, 
quem 
ristiéa
porque ha duas naturezas de 
trabalhos o qtse produz meio= 
de subsistência e o que pro­
duz r.endja ou aumenta rique­
za.

O que produz melios de sub­
sistência, é o esforço do pro. 
fissional empregado ou por 
conta própria. O que produz 
renda ou aumento de riqueza, 
é o esforço do empregador.

■ O primeiro, é o trabalhista; 
| o segundo é o qhpitalista- 
. DExplicado isso, examinemo,?,

. os/ diversos 
’ generos e espécjes de traba. 

desconhece. " Ihisfas:

a) — Trabalhistas fisicos ou 
manuais, quando o esforço é 
f)'.çic.o; b) — Trabalhistas in­
telectuais, quando o esforço é 
cerebral.

O carrocpirol, o ferreiro,, o 
carregador, o operário manual, 
é um “trabalhist)i fisico ou 
manual”.

O pofessor, o jornalista, o 
médico, o advogado, o enge­
nheiro. etc. são “trabalhistas 
intelectuais”.

Quanto no modo de remune. 
_ ___ _ ' ração de xeu trabalho, O tra_ 
como tambdm por ser — o qup balhista e: assalariado ou pro. 
é ma*s importante — o desig-j fissional IJiiberal. Sejh traba­

lhador manual, seja trabalha, 
dor intelectual.

Assalariado, quhndo é empre 
gado, tem patrão; profissional 
liberal, quando trabalho por 
conta própria.

São poiis esses og verdadeiros 
“trabalhistas”, isto é. os jiue 
Mão são de forma alguma “em. 
pregadores”.

Esses pois — e»f pregados ou 
trabalhadores por conta própria 
— era uma unica paíavra — 
os trabalhistas — os compo­
nentes do Part!do Trabalhista 

E’ por isso que vemos 
fileiras figuras como: 
Lasky, Professor de 
Publico e presidente

Com a vitoiia <spctacular do 
iiri.ao '1 na ing.i.i.
•rro, denotaiiuo o campeao 
. — n ,u«ion Cnuicmlt
- a**ua quanuv se nao híi-

biM-ej uc.ica «:i peieja, pondo 
pó, lei ra o //im-uc leailer do 
l urtuo Conservador Inglês, to­
do o munav w.cou suas visins 
para luoc o que conedrne ao 
trabalhismo.

esv..: interesse, muito 
louvável, é turbado, ás vezes, 
peiu »/icomp*ei„oao <10 verda. 
dç/ro £,eutido oo tetmo “tra- 
balhisipi ’. E’ preciso que ele 
seja apanhado em toda plenitu­
de afiwi se possa ter a idéia 
exata do 
seja u»< paruao de verdadei­
romente ’ " 
C qu.e al|r.almente goevrna a 
Gra-isretaniha.

Sempre as disputas entre 
homens surge»! da obscurida­
de ou impropriadade dos ter- isso
mos usados em suas relações, detalhadamente. 
Muitas vezes, dois homens se ------- - - --- -
desentendem por e. 
re>» amboü o .signifcado de 
unia palavra. E basta que ai- 
guem os esc.iireça, para que a , Ihistas, determinados pela na. 
harmonia e a paz de novo qs tureza do e’forço empregado:

I
 entrelace- |

Já o velho Sócratefe aconse- 1 
lha va, com muita propriedade: . 
antes de aflrmpr ou d.e se ne- ’ 
gar a qualidade de virtuoso á j 
alguer», cumpre que primeiro | 
se esclareça o que entende pór 
virtude.

Seguindo o ensinamento de 
Sócrates, vam«s procurar dar o 
exato significado do ternio 
“trabalhista”, tão em voga nos 
dias que correm, não só por. 
que é o qualificativo do parti­
do dominante nm Inglaterra,

nentes . 
Inglfês. 
em suhs 
Haroldo 
Direito 
do partido; Clemente Attle, 
Professor de Economia Poéti­
ca e primeiro ministro; Staf- 
ford Cripps, advogado, como o 
são Os dois prlmefros, além de 
da muitas outras figuras proe­
minentes no cenário intelectual 
inglês.

nossa nota foj a intriga 
que os “colegas”, por traz 
dos bastidores, tentaram 
fazer contra b nosso dire­
tor, junto ao delegado es. 
pecial que veiu de Curitiba 
para resolver a greve. 
Dessa tentativa de intriga 
tivemos conhecimento por 
intermeJio de fonte estrita- 

menüe particular. Dada a 
[idoneidade da pessoa que 
nos presfou a informação, 
resolvemos redigir aquellá 

nata, paro desde logo matar 
no nascedouro a nova tra. 
ma dás aranhas veneno, 
sas. E como é que eels 
PREVIAM?

PREVIAM porque, habi­
tuados á intrjga. já sen­
tiam, nãb o remorso, que 
sua conciencja ignora, mas 
o medo da reação, pois ti­
nham certeza de que ela 
vipia como veiu. vem e 
continuará a vir sempre 
que fòr necessário pór a 
nu’ a calva desses moralis­
tas de fachada, que sentem 
pejo apenas da imoralidade 
"alheia...

O “diretóide” que é ho, 
je o maribnette cujos, cor­
dões manejam os homens 
do dinhtfro que, justamen­
te por isso, contam-se co­
mo inatingive|s evangeli- 
zadopes da moral política e 
partcuhir dos cdadãos p'on_ 
tagrossenseS, esquece, quan­

do escreve, sua própria inco­
erência, como no caso do 
“impoluto brgão” que não 
recebia dinheiro por pro­
paganda poliffca. Não<en- 

tende o seu pápel ■ Quando 
escrever, é preciso que os 
“mentores” revisem, pois 
do contrário sáe a mancada 
da direção afrimar que o 
“orgão” não recebe e na 
mesma hora a administra­
ção, do mesmo “orgão”, 
mandar receber, compul- 
soriamente, através d'o Ban- 
•eo. Ai é que ha, conve­
nhamos, ilogismo e um 
P^IICO mais do uqe medio­
cridade: burifce... Mas is­
to, demos também o des. 
conto (não de juros...) 
.aeontece nUm logar onde o 
que brilha é só ouro...

Quanto ao fato das “ju­
ras de amor não serem de 
graça”, é um assunto* deli­
cado, em que b “diretóide” 
não deveria ter tocado e 
á esta hora, por imprevi- 
denefa, já deve ter sido 
chamado á fala pelos men­
tores. Sabe-se que nin­
guém fala em córda em ca­
sa de enforcado...

O resto, como diz — 
agbpa inteligentemente — o 
“colega”, c conversa fiada. 
As eleições veem ai- E os 
jornalistas vcrdadcfrainen- 
te amigos dos operários, 
que npnea foram diretores 
nem acionistas da Adriati- 
ca., mag que estiveram ao 
lado de seus operários, nas 
h'. ris de amargura, não 
temem absolutamente o 
veredito das urnas. ARAs, 
já. demonstraram isso.

O resto é mediocridade 
e ilogismo. Talvês um 
pouco dg paran<Ma.

1

Chegou.se


HOJE EM GIGANTESCA MA- 3. a FEIRA — FORMIDÁVEL S ESSÂO GIGANTECine Império
TINÉE A’ 1,38 Uni super filme inédito, e <m Tito Lusiardo, numa coniL'

dia estupenda, em 10 magistrais partes!l.o — COMPLEMENTO NA CIONAL

PIRATAS A’ CAVALO2.0— SULTANA DA SORTE — TraHer.

3.o — R.K.O. PATRE’, N .o 7

4.o — NOT. UNIVERSAL. 434. Novas e eletrfisantes faça nhas de Cassidy, enfrentan^
5.o — VOCE JA’ FOI A’ BAHIA? — TraHer. <s mais difíceis momento, no ceste americano>!
5.0 — QUANDO OS CACH ORROS SE JUNTAM — Des. VIIiam Boyd, num farwest d e luxo.
7.o —

0 FANTASMA VOADOR 5.a.F!iLRA; UM PROGRAMA MONUMENTAL!

MULHER SATANICA Continuando com o lançam ento somente de filmes extr»-

10 anos)(Imp-
SERPENTE DOA MULHER

AMOR... EXO.

SAÇÃO PAGa NUM TECHNI.
■ s? ■ J COLOR MARAVILHOSO!

MARIA MONTEZ, JOHN

HALL, SABU’, LON CHANEY,

numa das mais lindas produ-

ções românticas do ano!

NUA E TENTADORA, SEMPRE

seu mais delicioso triunfo!

E... CONFIRMANDO A EPOCA DAS GRANDES PRODUÇÕES. .. DOMINGO PROXIMO EM

VOCE JA’ EOI A’ BAHIA?
uma idda do bue seja essç

verdadeiro milagre de cores e de som!

■eLares e Salões mbelos^ brancos? t FILHA - MAE: AVff
TODAS DEVEM USER

ilWÁiM:
i

NATALICIOS
VELHICE

VIAJANTES

TENHA JUIZO Entr»

FALECIMENTO

O

COMPLEXUL
I TULETES DE VITAMINAS E SAIS MINERAISVENDE-SE

E TENHA UMA VIDA

H
de mu.

DATWA

das estarão á venda, desde ás 
lico. Rigorosamente suspensas

sedutora
Patrick

qu« 
cos-

Os parentes e amigos da fa. 
niiíia enlutada são convidados 
pte-ra os funerais

Ocorreu ontem nesta cidade 
o falecimento da eW- ara. 
d. Nariana Baran, casada com 
o sr. Miguel Baran e genitora 
dos srs. Brunto, Jor e Estanis- 
láQ Baran, funcionário do Ban 
co do Brasil.;

ELIXIR DE 
NOGUEIR-A

BELA... pIVINAMENTE) BE­
LA!

de
Co.

SATANICA, ela vive um duplo papel. Ora 
seus lábios se entreabrem para sussurrar

AS SENHORITAS:
Cifstina Mayer;
Helia Luz Ronchi, filha do 

acreditado industrial sr. Ân­
gelo Ronchi; *
OS SENHORES;

Pedro de Almeida Martins;
Júlio, Lago.

DOROTY LAMOUR. a more ninha que todos adoramos, »•

Uma completa fabrica de ta­
mancos, contando 
freguesia na praça e 
ri’or. Preço a tratar á 
Itia Wanderley, 1193.

Vende.se por ativos 
ditn£«’ ____

com otima 
no inte. 
Rua Ju.

(Li
Um terno e amoroso rom 

GLORIA JEAN, no seu melhor 
Knowles.

a cor natural primitiva (casta, 
em pouco tempo. Não é tinto- 
O seu uso é limpo, factl e agr»,

A Loção Brilhante extingw 
rhea e todas as afecçõeu pa-

ANJO E DEMONIO, INGE.

-í •'*4

AS SENHORAS:
d. Carolina Carneiro, esposa 

do sr. Filadelfo Carneiro, re­
sidente em Queimadas;

d. Palmira Ferreira, resflden 
te em Lygeado Bonito;

d, Matilde Merccr Carneiro, 
digna esposa do sr. Guataçara 
Borba Carneiro, prestigiosa 
figura da sociedade e da vida 
publica de Tibagi.

muiu
ÉMdl

— Confere com o original ». 
dop fé. — José Borba — Es­
crivão Interino. ||

(0 CINEMA DA ELITE PONTAOROSSENSE) 
Empresa; MIRANDA • CIA. Feae; SM

O mais lindo colorido, -o 
na|'s terno romance e a mais 
iusada aventura nos mares do 
iul...

MARIA MONTEZ vem ai com
> seu grande publico a quer, 
estida de “saroiig”, provocan­

te e amorosa, etxasiando os 
nossos olhos com sua belezt. 
deslumbrantc!

seus olhos cintilam de ódio e 
palavras de amor e unir.se

ROMEU ALMEIDA RIBAS
Com destino á capital ban­

deirante, onde vae residir, em 
barcará amanhã o joveu Ro­
meu Almeida Ribas, contador 
àiplomadb pela Escola Técnica 
de Comercio de nossa c dade.

O MAIOR EXITO DE WALT DISNEY! _ Não há palavra, que possam dar siquer uma

vre)
ance com a linda e 

deísempenho, dom

EM MULHER 
vjngança, ora os 
como dulas pétalas no suprem í> êxtase de um beijo.

IMPORTANTE: — Para a s 3 sessões de hoje, as entra 
8 horas da manhã, afim de ni elhor atender ao distinto Pub 
as entradas de favor.

AVISO: — Não serão rep risados os filmes desta sessão

0 sepultamento da linditosa 
extinta realizar.se.á hoje áá 
16 horas, eando o feretro da 
residência da familfa, á rua 
Prudente de Moraefc n. 150, 
na Vila Estrela, devendo ser o 
Corpo encomendado na Catedral 
do Bispado.

_ (M REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARÁ DORES — ALIVIA AS

Newfon Sodi, filho do sr. 
Koroleff Sodi e de sua exma. 
esposa d. Eljdies Busetti Sodi.

O 
de

VENDE-SE
EM FERNANDES PINHEIRO

5 casas de madeira, ligadas A 
el Estação da Bstrada de Ferio,

CARLITO MALUCELLI MORO
Segue amanhã para S. Pau. 

Io, onde fixará residência, o 
joven Carlitb MaluceR! Moro, 
contadorando da turma 
1945 dá Eiscola Técnica de 
mercio.

do 
comer.

Doutor Lauro Fabricio 
Melo Pinto, Juiz de Di. 

reUto da Comarca de Gua. 
rapuava, Estado do Para­
ná, etc.

FAZ SABER a todos quantos 
presente edital virem ou de. 

1< conhecimento tiverem que, 
no d'a trinta e »m (31) de ja_ ! 
neiro próx|mo futuro, èa qna. I 
torre (14) horas, na porta do ‘

OS JOVENS:
Carlos Augusto Verlangieri, 

filho d'o sr. Carlos Valangieri;
Rubens De Prá, filho do Sr. 

Silvestre De Prá, construtor;
Osvaldo Jensen, filho do sr-: 

Rodolfo Jensen e de sut cvna 
esposa d. Luiza Jensen-

<10 anos)
Drama farwest, com ROD CAMERON.
9.o —

A DEUSA DE JOBA

Emprega-se com vantagens P‘ 
ra combater as iri>^blitrid* 
des das funções períóSiB^5Ji*, 
senhoras. E’ calrdànte regU' 

ládor dessas fffiftõès

“FLUXO SEDAT-INA”, por sil» 
comprovada eficâtEL é 
receitada. De^e ser 

«om confiança

(Medicação auxiliar no tratam- ito ta sjfilís)

A SÍFIL1S ATACA TODO 0 ORGANISMO!
0 FÍGADO, O BAÇO. O COiiAÇÃO, O ESTÔMAGO. OS PüLi 
MOES, A PELE. PRODUZ DORES DE CABEÇA, DORES 
NOS OSSOS, REUMATISMO, CEGUEIRA. Oü’EDA DO CA­
BELO, ANEMIA e ABORTOS . Con«
suite o médico e tome o popular depurativo ELIXIR 91^ 
Aprovado pelo D N S. P., como ar: ”ar no tratamento da 

Sífilis e Reumatismo da mesma ori-iem. * 
INOFENniVO AO ORGANISMO. AGRADAvEL COAAO LICO;

do sp. João Moreira Santos, re 
gidente em IUo Azul;

Lauro Princivel, residente 
em Bom Retiro;

João Broszecki, filho do sr. 
JuMino Broszecki, residente 
em Serra Branca, município 
de Reserva;

HOJE - DOMINGO. 6 DE JANEIRO-HOJE
EM 3 SESSÕES DISTINTAS: Ia ÁS 9,30 DA MANHÃ; 2a AS 19,15 E 

3a ÁS 21,15
0 PROGRAMA MAIS EXTRAORDINAR10 DE HOJE

l.o— GINE JORNAL BRASILEIRO —■ Complemento Nacional.
2.o — A SULTANA DA SORTE — Trailer colorido. Dor oty Lamour.
8 o — A VOZ DO MUND O, 15 — Reportagem especial da Europa.
4.0— BURRINHO AERODINÂMICO —. Desopilante dese uho.
5.o —

---- -- ---------(0)-----------------
FABRICA E DEPOSITO DE CAE

I, SAO SEBAST1A0
1 DE

DURVAL MENEZES
Estoque permanente do Ca 1 para pronta entrega. 1 

gá-s® a domicilio. Deposito ne sta cidade á rua Dr.. Colarft 
n.o 831 — Fone 562.

(10 anos)
Inicio desta imponente sé rfe de mil aventurar e peri. 

Beatty.

VAZEM ANOS HOJE
AS SENHORAS:

d. Mapia Prates fluete, 
posa do sr. Manuel “ " 
Quete

V- taenho ,1. „n, ZE, (AW0CA. pANCHrro. PAT0 „ONAI D1 DANSAM)0 buhba a)M AüB

ORA MIRANDA, DOBA LUZ e CRMEN MOLINA! _ O flj me mm
me que se manteve em cartaz 2 SEMANAS recentemente na ’ 

CINE AVENIDA DE CURITIBA!
—--------------- ------ , ...... - -___ ---

mas alugadas, dando um» ren­
da de Cr| 250.00 mentais, sgn- 
do uma em ótimo ponto parn 
restaurante. O Interessado po­
der# tratar com o sr. JWA L.; 
da Rosa, em Ponta Grossa 
EM 7 dç setembro, 19H ._ hr

A Loção Brilhante faz voltar 
»ha, loura, doirada ou negraí 
ra. Não mancha e não suja, 
mo combate a calviciei, revifa. 
Foi aprovada pelo 
bliea.

PARAÍSO DO

TICA... A MAIS NOVA SEN-

ATENÇÃO
j ° Expresso “Princeza dos Camp’os” leva ao sonheotaento 
do publ co em geral, que já inaugurou as suas lindas dt 
limourine de Ponta Grosca à Curitiba e Guarapuava.

Partidas diáriamente de Ponta Grossa: 8,36 da manhã.
Chegada em Curitiba: 11,15 minutos.

DE DOMICILIO A’ DOMICILIO
Para demais informações, dirigir-se à sua agencia nesta 

gldade, à praça Bgrão d« tttwraüna, 84 „ FONE: 4.?.9.

pedir o presente Edital, 
será afixado no lugar do 
fume e publ|cado pela impred 
sa, na íorma da lei- Dado * 
passado nesta cidirde de Gua­
rapuava, Estado do Paraná», 
aos vinte e quatro (24) diaJ 
do mês de dezembro d» m'1 
novecentos e quarenta e cinc0 

. ___ (1945). Eu, (a) José Borba, ES
torze (14) horas, na porta do ! orivâo Interino do Civil e Co- 
Edifieio do ÍForum local, o por mercio, o dactilografei e su- 
teiro dos auditórios dêste Jui- bscrevi. — O Juiz de Direito: 
xo anunciará, em publico pre. ‘ (a) LAURO F. DE MELO PINTO 
gão de venda e arremataçáo, 
o seguinte imóvel penhorado 

1 na ação executiva fiscal pela 
■‘■FAZENDA MUNICIPAL, contra 

os herdeiros ’ de ERASMO JA. 
QUES TERRAL, a naber! “Um 
(1) quarteirão de terreno ur- 
banb, sito nesta cidade de 
Guarapuava, entre as ruas 15 
de Novembro, Xavier da Silva, 
Padre Chagas e Brigadeiro Rc. 
cha, devidamente trantscrlto 
no Registro de Imóveis da Co­
marca, l.o Oficio, sob numero 
de ordem 272 e a valido pe 
importância de dez mi] cruzei­
ros (Cr.$ 10.000,00). — Assim 
será ditb imóvel, que se en.l 
contra deportado em mãos t' «««ua. «e rerpu,
poder do Depositário Publico | com terreno», estando as meo* 
da Comarca, arrematado no 
dia, lugar e hora em começo 
referidos, pior quOm mais dér 
c maior lance oferecer, 
da respectiva avalfpção. — E 
para que chegu» ao «onheci.
mento dg todos, jnuRdou ÇX-

es.
Modesto 

Quete .residente em Lageadj 
Bonito;

d. Armine Saad, esposa do 
sr. Antonio Saad, acreditado 
industrial em Guarauna;

d. Herd lia Santos;
d. Badiia A. Ayub, esposa 

do .sr. Miguel Calil Ayub, co. 
merciante em Rebouças;

d. Inês Lobacz, esposa 
sr. Gregorio Lobacz, 
ciante em Ivai;

d. Leopoldina Biscaia, espo­
sa do sr. Casemíro Biscaia re 
sidente em Palmar.
AS SENHORITAS:

Matilde Hilgemberg, filha do 
rr. Gattlfeb Hi]gemherg, resi­
dente em Guarauna;

Fany 'Fainfyck, filha do sr. 
Jacob Faintyck. acreditado in­
dustrial desta praça, e. de Sua 
exma. esposa d. Gftla Fain- 
tycb:

Regir > Giosti, filha do sr. 
Luiz Glostri, comerciante em ! 
Pirai » de ■■••o 'xma. esposa ' 
d. Fausta < rostrj.
OS SENHORES:

Júlio Fanuchi,
Apolinario C. Sr ■■tos:
Felix Klotz;
Tte. J'oáo Junqueira Viana; '■
Teodoro Luiz Bruncf, co­

merciante em Boa Esperança, 
nmnicipio de Jaguariaiva;

Franc'sco rgjo de Souza, 
■funcionário publico em Bom 
Jardim; ; f

Francisco MasolTer;
Manuel Pereira, proprietário 

em Apucarana;
João Maria dos Santo», co__ 

«rerciante em Rebouças; 
OS JOVENS:

Antonio Moreira Santos, filho

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GUARA* 
PUAVA — ESTA DO DO PARANÁ

1 CARTORIO DO CIVEL E COMERCIO

EDITAI D 5 PRAÇA

FAZEM ANOS AMANHÃ

TI.?,] SIF1IS OU REU- 
M.VTlSf-T DA MESMA 

USE 0

Cumprimentos
Da fipma Almeida e Mada- 

lozzo, com escritório de repre 
sentações em gera', á Av. Vi­
cente Machado 340, recebemos
atencioso cartão de cumprfmen I 
toh com Votos jfle felfz Ano 
Novo. Agradecendo, retribuí­
mos os amaveis augurios.

ordinário® em 1946. apresenta mOs este mimo Paramount: '

A SULTANA DA SORTE
100 POR CENTO ALEGREI 100 POR CENTO SEDUTORA!

100 POR CENTO COLORIDA! 100 POR CENTO PROVO

CANTE! O TIPO DA COMEDI A CEM POR CENTO!
DOROTY LAMOUR, DICK POWELL e VICTOR mÓoRí| 

num deslumbramento nunca v feto.

His o que se pode chamar uma “cabeça de ponte para 

Raj-aiso’’!

AO COMERCIO í
Lev» ao conheeiment» dos Estabelecimento® Bahdarfos, «o 

cemeacio em geral « a quem interessar possa, qu» nesta data 
eensUtuL procurador de minha lflrma 0 meu fi|;lio sr. Ney Pa_ 
checo com plenos podere. para a<IMnteirar todo3 Os nemtfos 
da minha firma.

Ponta Grossa 2 d» Ja»eiro de 194a :
DIOGO PAÓHBCO 1 ! ’

gos nas selvas, com Clyde
10.o —

ROSEIRA! FLORIDO

VENDE=SE
Um ponto com negocio do 

secos e molhados, uni dos mais 
antigos <la cidade. Recebe-s» 
e troca um caminhão 40 o» 
41 Ford. |

Informaçõr á rua General 
Carneiro, tjõo.

(10 an-os)
Continuação l.o e 13.o episódios de ação dinâmica. 
8.0 —

SENTENÇA QUE MATA

tàJHfâfôOL

TChc as REFEIÇÕES

SINAL DE
AVÓ

Departia»

£ UM DOS MÁIOREA 
FLAGELO» OA 

HVMANÍDAQE» 
AGXjLMjA. «eu 

TRATAMENTO COM O

DUAS SESSÕES:

Vende.se
unir.se


li

»

*

•»

I
ft

»

r
FILADÉLFIA PARQUE TEATRO N.2

; EMPREZÃ BRADY & NASCIMENTO - RE PKESENTANTE: EDMUNDO FERIGOUl
DIAREA&12^?E HOViD ADHS COM ROITADAS DE RISO E GP^A. — Apresentação de Rod a Gigante — Dangler Americano — Balanças Venezianas — Au­

to Pista e r > s uma in fhidade de atrações. — A CARGO DÉ T-OMÉqflw SVC 0DIW03 O ‘ ™s E SUA TROUP E DE VARIEDADES, S E R A’ LEVADA UMA 
GOZADA COMÉDIA NO PALCO. — TODOS AO PARQUE — ÊOliâ-SE ÒTALADO RA AVE RIDA VICEKTE IBCHA

CASAS DE MATSRA PARAI® PARA S. PAULO E
RIO DE JANEIRO

o SANGUE

AGRADAVKL como
COR

r

RaimantUú/ jPeony

tia*.

í

COME® t FMCAS TERRITÓRIO DO ICUACff

VENDE-SEXa-

FABRICA DE GAITAS As

mato daw aftcç Am

CASA

Comunica aeua clientes e^.
amigos Gtía estará 
afó o dia 10 de Janeiro de

IXIR 91-4

Amplificador de 60 Wata. — 4 aitoJalante8 na rua central d» 
cidade para toda a cidade. Rua 15 de novembro 424 — 2o and.

dis 
em 
que 
em

hrmada 
aspecto 
chegada 
resolveu

tórto». 0 XAROPE SAS 
I0A0 s$ia • taiarrt e

São Paulo, com 
norte americanos
Rock”.Cr?

Cf?

Crí 
Cr? 
Cr? 
Cr| 
Cr? 
Cr? 
Cr? 
Cr? 
Cr? 
Cr? 
Cr? 
Cr?

situado 
dit Comissão de 
Publico., 
estavam acom. 
um menor c se 
libações, demo.

DR AMADEU DE
PAULA

V*nde-f« ou aJu/tl.ae, graw. 
de paru morada e negocio, 
cojistrução roconfo, rw <« llrt. 
seria 826. Tratar A n» SaL 
ganha Marinho 13.

UM iMo com 68 alqueires d* 
terras, tod» etreade eom 4 
fios de arame, 9 nisntfuoira.i 
para gado, uma casa de m*«ra. 
ria. gnlpócs para vaeaa de lei­
te, próprio par* Uma leitaria.

Preço a combinar. .

HIO GRANDE, 31 — Sério 
incidente ocorreu hoje nesta 
cidade, causando Viva indigna­
ção popular e imprimindo à 
cidade uma atmosfera tensa, 
de ghande excitação de ânimos.

Em pleno centro, marinhei, 
roa ingleses promoveram 
turbios que degeneraram 
conflito, a exemplo do 
aconteceu ajuda há pouco, 

marinheiros 
do “Little

nr, gaita cromatwa e piamada
DENTRO DE POUCOS DIAS SERA MONTADA 
NESTA CIDADE. Á AV ERNESTO VILELA, 
J53, SOB A DIREÇÃO DO SR. LAZAROFER- 
RAZ SANTOS, UMA FÁBRICA DE GAITAS; CO» 
MO TAMBÉM; ACEITA SERVIÇOS DE CON 
L SERTOS E AFINAÇÕES.

posto Estação Ponta Grossa, Cx GO kls ,.

''tem um frigorífico' e uni mo­
inho para beneficíamcnto de 
trigo, qtle em 1943 produziu 
60.000 . sacas.

E’ curioso observar que 85% 
da população do Território é 
cónslftiída de gaúchos.

Suas vias de transportes e 
comunicações são ainda bem 
precárias. A principal via de 
tranispoute é o o Paraná, 
através de dois ‘trechos nave­
gáveis, ligados por uma ferro­
via de O.niSO de bitola, a Es­
trada de Ferro MMe Laranjei­
ra de 68 quilômetros de ex­
tensão apenas”.

Perte existe um* Goopeeatf. 
va Holandesa que compra W. 
do b Mte wwhiztáo. ,

Tratar eom o sr . fesfantilaí 
ZjmJirzyckl Ca. 184
sn pch> fcina 16».

0 sangue é a vtda — Purgue e sangue d< 
preferência ao estômago

o unieo caminho a seguir 
abandonar a idéia salvadora 
e nos contentarmos com a es­
perança de que, em dez anos 
as populações de São Paulo, 
do Rio e de outras grandes 
cidades poderão ficar livres da 
crise de habitações...

W.

Seis tripulantes 
vio inglês, ancorado no porto, 
entraram? num “bar” de pro­
priedade do comerciante An- 
tonio Fernandes, situado à 
frente dar séde 
Abastecimento

Os m^ rujos 
panhados por 
entregaram tl 
rando_se no “bar” em grande 
algazarra. E a. tjdhponto, leva­
ram suas ruidosas manifesta­
ções, cantando é gritando em 
alila voz, que o proprietário foi 
obrigado a observar-lhes que 
conservassem a. compostura, 
Em vez de atender à justa 
solicitação, os marinheiros re­
dobraram a algazarra e come­
çaram a arrebatar garrafas, la 
tns de conservas, cigarros, etc.

Procurando conservar a cal­
ma, Fernandes interveiu entre 
os homens, ocasião cm que foi 
agredido pelo grupo, o n>eSmo 
acontecendo à sua esposa. O 
proprietário do “bar” recebeu 
pmia garraifada no crânio, cain­
do ao solo, desfalecido e ba­
nhado em sangue.

O povo, alraádo pelo ruído 
do luta, acorreu ao local, onde 
logo se formou. uma multidão 
de qu,ase m>l pessoas. Procu­
rando castigar os desordeiros, 
vários populares entraram em 
conflito com os marujas ingle­
ses. Logo após, chegava ao lo 
cal u»na patrulha do exército 
que procurou restabelecer íl 
(iwlem.. afastando os populares 
e dando voz de prisão aos tri 
pulantes. Estes, porem, qu'ze- 
ram resistir à força 
tomando o conflito 
muito sério. Afinal, 6. 
de outras autoridades

GUARDA-LIVROS
Oferece seus serviços, para 

pequenas esctòtas, registro de 
firmas, aberturas das mesmas, 
eutrossim, comunica que pos­
sui pratica no serviço de ex­
tração de" faturas e duplicatas, 
Lem como de suas selagens, 
registro de contas assinadas, 
etc.

Aos interessados, poderão 
enviar cartas para Mario L. 
Oliveira, Avenida Visconde de 
Mauá numero 641, nesta cida­

de.

50,00 
62,00 

149.00 
155,00 
200,00 
130.00 
175,06
430,00

70,00 
64,00 
85,00 
28.00 
14,00

2,00 
1,00 
2,50 
1,20 
6,00

tia do negócio, no intuito de 
exeeutar o vesto plano. Sem 
Esse apôio, sem financiamento 
ou garantias, que só o gover­
ne poderá oferecer e, antes de 
mais nada,' sem as medidas 
eficientes Iló que diz rc-fqjei. 
tc aos meios de comunicação,

Enr scu numero de dezembro 
0 “Diffasto Econoniico” faz 
proveitoso estudb. dos territó­
rios nacionais, consignando ao 
do Iguaçu' aj segt/. ntes- obser. 
vações:

“Este Território é formado 
por áreas pertencentes, antes, 

‘aos Esfados do Paraná e de 
Santa Catarinia. Seus cinco 
municípios — Clevelandia, Foz 
do Iguaçu’, Mangueirinha e 
Xapecó, ahrangem uma super­
fície de 65.854 km-, hhbitado 
por 93.200 pessoas (estimati­
va para l .o de janeiro do ano 
corrente).

A erva mate e as madeiras, 
princlpafmente o pinho, cons­
tituem n sua maior fonte de 
renda. No municilpio de 
ppcó existem 48 serrarias, to­
das em funcionamento, 
madeiras do Território são, 
em sua mc*'1” narte, exporta­
das piara o Prnla.

A pecuaria vai também se 
desenvolvendo de modo pro­
missor, existindo em Clevelan­
dia uma boa coação de gado 
fino. Para São Paulo, o Ter­
ritório de Iguaçu' exporta, 
anual mente, (usma média do 
50.000 a 60.000 suínos. Ainda 
para S. Paulo e piara o Paraná 
são exportados gado vacum c 
cavalar.

Na localidade de Xaxim exls

EM IRATI
O MELHOR MEIO DE PROPAGANDA V A

RAMO CORSÁRIO

MOTOCICLETA
Compra-** um* ux4j 

perfeito estido d» cónserva®*» 
do pr«ferenáa cem 7HP AcU
m*; e tuna balança de pez»r 
300 quilos íudnaa. Cartas p*ra 
cercaes ta-mbcm u®*da, para 
Waldomlro Pestum á Rua DjaJ- 
ma Dutra. 14 cm Teixeira. Soa-,

CHACAREIROS e AGRICULTORES
Srs. Chacareiros e agricultores do Interior, tompro se. 

mentea de CEDRINHO _ BRA CATINGA E SALSA-fRAIS. 
PAGO bom preço

Mande desde já duas ofert ap e predução â Jonas da SjL 
va Rosais ■— Rua EndUo do Menezes, 710 (Junto a Fabrica 
d» Cigarros).

PERDEU=SE
PERDEU-SE um certificado 
proppiedade do ônibus Azul 

motor n. 103.114. perten 
de 

o encon- 
Expresso

larga-meM. v
Deixa-me gritar!

BAR A’ VENDA
Vende.oe um pequeno bar, 

situado á Rua Benjamin COns. 
tante n. 107. Vêr e tratar no 
mesmo.

XARÔrE >
$. JOÃO

de
For, . . 
cente ao sr. Silvio Luiz 
Souza. A pessoa que 
trou e entregar nó 
Ivai. será gratificada, 
Maéhad*. i-4

RiUMATISMO!
SIFtLIS

Tome e popiriar depwativo 
composto de Hcrmofenil, Sa« 
nambaia, Nogueira, Pè-de-Perdii 
Salsaparrilha e outra* pl*nt«s 
medicinais de alta valor pela 
classe médica o bom elemen­
to para combater a sifilis pela 

via gástrica
OPINIÕES
Ateste que que tenho em­

pregado e<rm bon(B resullaáot 
o ELIXIR 014, princtpalM»ente

t Os fatos causaram profunda 
impressão no espirito publico 

i sendo geral a revolta contra a 
'conduta dos marinheiros bri- 
itanicos. O cônsul inglês com­
pareceu ao estabelecimento de­
predado, verificando os prejui- 
zos, que sobem a mais de 

^Cr?’ 8.000,00.

, CAMINHAO GMC 1941 CHftS. 
SIS 198. ESTADO GERAL PER. 
FEITO, MACHINA QUASE NO. 
VA COM ANEIS ESPECIAIS 
GENUÍNOS COLOCADOS RE­
CENTEMENTE.

POSSUE TAMBÉM MACHI. 
NA SOBRESALENTE REGON. 
DICIONADA AINDA SEM USO

PREÇO Cr? 55.000,00.
TRATAR COM O SNR. Pa 

CHECO A RUA ERMELINO DL 
LEAO 703, NESTA.

VENDB=SE
Uma casa de madeira para 

remover do lo^al. Iratã-r á
Uachuelo, 37

PROPRIEDADES A’
VENDA

Vendem-se diversos letes de 
terrenos nas seguintes Vilas: 
Madureira, Rio Branco, Ana 
Rifa e Vila Estrelà.

Diversas propriedades si­
tuadas no centro da cidade.

Ver e tratar c»m e sr. Hen. 
rlque Valio á rua Marechal 
Deodoro, 402:

> aA A’ VENDA
ve '•••».se uma casa com fren­

te de material e mais um lo­
te de terreno anexo, situadas 
á rua 7 de Setebr# «r. 33 ce» tos dominados, 
o propdietario. situação, aendo o* tuçbulen.

MARINHEIROS INGLESES PR 0VOCAM SE 
RIOS DISTÚRBIOS EM RIO GRANDE

Transporte é o que deve 
Ser anlalizado antes de mais 
nada. Como, por 11, o gover­
no está disposto a pôr em prá­
tica medidas n<> sentido de 

. debelar a crise de habitações, 
é. de crer.se que, com a com­
pra de frotas de caminhões e 
òe (especiais. cu5dad’os na Via 
férfrea, consiga.'se faézp mui­
to nêsse sentido.

Transporte, dizem os que 
conhecem muito bem o assun­
to, é tudo. Não é demais re­
petir que ns firmlas paranaen.. 
cos viram.se bastante prejudi­
cadas com a falta de meios de 
comunicação e que a principal 
cau(a dia encnrecimentoi da 
madeira reside nêsse fator.

UMA IDÉIA INFELIZ
— Alguém disse, talvez mal 

intencionado, que,, seria muito 
mais facil importarmos da In­
glaterra. as casas de madeira 
de que necessitam. São Paulo 
e Rio e que elas sairíam mais 
em conta do que as construí­
das no Paraná ou em Santa 
Ctilarina. Além de impatriótr. 
ca essa iddia é bastante infe­
liz. Se podemos amparar n 
nossa industria e comparar o 
cue é nosso, e é desejado pe­
los estrangeiros, por que te- 
rlamos que recorrer a outros 1 
pofses, quando o Brasil é- tão,' 

' rico em madeira? Além disse,.,j 
e crise de habitações terá que,' 
de uma forma ou de outra, 
ser solucionada e, depofs de 
termos melhorado Io nopso 
sistema de comunicações para 
a execução do projeto das pre_ 
ftfituras capioca e paulista, es­
sa melhoria servirá para ou­
tros setores.

Precisamos cuidar mais uni 
l ouco do que é nosso e deixar 
de pensar em produtois estran­
geiros quando podemos recor­
rer ao que {>ro \izimos tão 
bem ou melhor do que outros 
pjalses. E no setor da madeira, 
apesar de não estarmos em 
excelente situação de progres­
so, poucas nações poderão .fa­
zer frente ao Brasil.
APESAR DE TUDO, E’ PRA­

TICÁVEL O PLANO
— Dependendo exclusiva­

mente, como não podia deixar 
de ser, do governo municipal, 
estadual ou federal, - a jiova 
industria (é aàáim considera­
da a fabriaação em massa de 
casas de madeira) é praticável- 
As nossas autoridades estão 
cm (condições de resolver o 
problema de transportes e dc 
crivar tôdas as'facilidades, tal 
como financiamento ou garan-

* . . X r I. t ,'S

CIIIIIIBA, 3 (Da Sucursal) 
■ Entre as pessoas realizado­
ras, as que põ6m o trabalho 
rima de qualquer outra coisa. 

imta_se qije no Paraná e, par_ 
.eularnientc na capital um dos 

assunto^ primordiais, é o pro_ 
Jeto das municipalidades dc 
8ao P,au]o e do Rio de Janei- 
io de mandarem construir, em 
8’ande escala, casas de madei­
ra paranaense,, para combaler, 
l0'm efieiênctla, a grave crise 
de habitações, contra a qual 
estão lutando os grandes cen­
tros urbanos do pais.

Entre nós observa.se que as 
opiniões quanto á .possibillda- 

e de ser epiada uma nova in­
dustria. a do fabrico de casas 
«'eSmontáveis, variam de pes­
soas a pessoas. Uns -julgam o 
piano mera demagogia. Outros 

o contrário, acreditam na sua 
Realização.

Sabedores dp que estava em 
Guilitíba o jornalista paulista­
no Edu Pinto, do “Correio 
I aiilistano1’, buscando escla.- 
Rccimentos sòbre o nssunto, 
procuramos ouvi.lo em fôrno 
da tarefa que está, desempe­
nhando. Com a melhor boa 
vontadp atendeu.nos o colega 
bandeirante, declarando, após 
estar inteirado do que ]>re. 
tendíamos:
ouvüit,EnírC (0(las aR pessoas, 
c-ina 'f' ,escoMlidas, pela sua 
imlusd-1<e e conhecimento da 
ódusina madeireira, o repór. 

Aev! n StroU c<>m 05 senhores:
,ba!Inarães, brilhante jor- 

c <,ifet°r da “Ghzeta «o ,)vo-; dr Ru) Itiberô da 
Cunha, membro da diretoria 
do Sindicato da Extração de 
ladpira do Paraná, renomado 
ndustrial desta praça e repre- 

se»tnnte deste Estado á Con- 
crencia Terezôpolis; e o sr.

uardo Thá, um dos mais 
conhe^dog cor|sfrutores de 
-iiritil>a. Portanto, a opinião 

diejjsas pessoas é Valiosa e 
bem merece ser divulgada, 
mesmo porque poderá auxiliar, 
óos primeiros trabalhos, as 
nossas autoridades na realiza. 
Vão (|e ta0 gran(ie empreendi­
mento.
„ OP,'an° depara com um 
8ra J'l(e( (obstáculo ( (alvês o 
‘nai°r,impeci!ho. O sistema de 
ranspoTtcs, sempre deficiente 

o, Rcnsivelmente, prejudicado 
°m 0- guerra, não está em 

<ona.çocts de (jiar vasão á rc. 
niessa de milharas de casas, 

cs.e.iatlas pe]a prefeitura de 
■ao Pau]o c p la d Distrito 
Federal

de um na_

Radiant Peony, nova^ côr de Outono... profundo, 
escuro e... excitante.
Para os trajes negros, roxos, azues ou verde», o» 

lábios com Radiant Peony ficam resplandetcentM 
como as pétalas de uma peonia.

Esta tonalidade de baton fixa-se bem e rapidamente, 
O baton é bastante forte para definfr o contorno 

dos lábios e suficientemente brando para espalhar-
M uniformemente.

CASA VEIGA

VALIOSAS
Resultado satisfatório ®e I 

tem dado o ELIDIR 914 no 
tratamento da sifilis. razão pór , _ , _
que não ponho dóvida em re- l zum moléstias de fundo ktfili. 
comendá-lo. »*»“

rf) Dr. ALVIN© AGWAM

- MERCADOS DE PONTA GROSSA
Milho (saco de 66 quilos)..........................................  Cr?
^fao pret0> idcm .dem.............
A,coleto, 2.a. ihem, idem ■ . ■■ 
Ano^eatcte í.a, á(! ., .
Ams.Agulha l.o. o!fm. idcm 
A-ssuear Mascavo idem, idem .. . 
Assucar Demerara idem, idem •• 
nlnba’ posto Estação 
1 órcos gordos, Arroba .

órcos enxutos, Arroba 
1-S, Ardoba 
Crtna, quilo .. 
E‘êra, quil0 .. 
iMél, quilo............
Bulatas, qui]o .. 
Farinha dc milho, quilo . 
(-«‘bolas, qdilo.....................
Alho, quilo

APRESENTA

■- «*

ÃOfAÇÀISSO/..

NÀO£>ESAHIMEATRált-SE/. . i
ELIXIR ”914”

aJu/tl.ae
%25e2%2580%25a2%25e2%2580%25a2%25e2%2580%25a2%25c2%25bb.se
crer.se
viram.se
observa.se
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PENICILINAESPORTES
■ “ UM MODEJ.C

DIEREÇAO DE: MARIO LAZffiOTO DE OLIVEIRA [perfeiçAo DE UNHAS- EHÇ

MODELO FÀI

LINHAÇÁ • n

arrancando «

PEITORAL DE ANGICO PE
KLOTENSE

INDO A CURirBA VA AO CASSINO PONTA GROSSA
LUXUOSO CENTRO DE DIVERSÕES

O

GENTINO FONE 615 C. Cavalcanti. MO

2... Taqaea 7B7.duino

Em Pajma*. na mm eom«C»

3...

consigo

MANTEM EM

SàmíÜENOL
VENDE-SE

VENDE-SE

t*rr«no>

no alto da VL

õ^n arrea.

VENDPSE
Paulo

RUA JU

suburba.no,
«eguintes

retribuo
e exm*

oanstnu 
Vila Ma. 
d0 8100,

cartaz, SnterÊsse, 
protagonistas do 
desta semana da. 
domingo próximo, 
com mais cuida.

Por preço espadai, vende.«a 
todo o material de nm* pen» 
■io, constando de cimas, me.

OS PÁLIDOS, MHU- 
PERADOS. ESfiOTAUS 

ANEMIMS, NMRUa

PEITORAL MIS CONHECIDO M IRAS’ 
HM * CURITIBA VA AO CASSINO

c foi nomeado agente 
companhia oficia] em 
Yorb, uma verdadeira 
mata”.

• Avelino 
Avelino.

Em Campo» Novo» com o «8.
Gentil GamarCo.

Dletribuldor para o Paraná • 
Santa Catarina H. L. SOUSA 
»- Roa lá de Novembro, <11 M

. Marino Rabelo Cou 
TÃ GROSSA / —

dessa 
Nova 
“ma.

1 
i

R. SAPUCAIA, 152 áiu 510 PMLG

SEMPRE NOVIDADES ARTÍSTICAS
ORQUESTRAS ATÉ A’S 3 HORAS DA MANHÃ.

do
dado como 
já havia, na 
embarcado a 

o

Compmnri qaalqnor qoant»- 
dada e pagamo» o* melhore» 
pratea. Oferta» á índnatria de 
OSm Santa Sofia Lida. Rte

Um depósito de lenha. In. 
clu»ive earroçrj, animO*. t«- 
Aefone. etc. Preço de ocasião. 
Informações á rua 16 d» No. 
vembrv n.o 804.

CRIANÇAS RAQUnWAS 
Receberão H MAm- 
çio gera] do orgauis- 

«owaií

e que a maior 
marfim ofere- 
mercados do 

provém ainda 
dentes de ma-

MANTEM UM GRANDE SORTIMENTO DE CADCUUNHAS X 
CARRINHOS DE VIME ESMALTADO PARA CRI ANCA, BEM CÕMO, 

CONJUNTOS DE VIME FBRAX
: UM COMPLETA SORTIMENTO DE TAPETES

E GONGOLEUM
i E DEPÓSITOS DE MOVEIS

da eidade, agradeço e 
almejando voasência 
fa.mil ia melhores votos de um 
feliz e próspero Ano Nov(>. 
Cordjais saudações. — Joan>- 
no Carlos Gravina — Prefeito 
Munjeipal”.

CAMiraT&NKTE TIPO II 
FUNCIONANDO PBBtFELTA- 

MENTE, CARROGBRIA NOVA, 
PREÇO Or» 7.600,00.

FABRICANTES DAS A FAMADAS CAMAS PRO GRESSO
•• LIA WANDERLEY; 122S - FONEh

TRATAR COM O SNR. PA­
CHECO A RUA ERMMUN0 Dl 
LEÁO 7», hlSJA, -j

'''‘^ntcsdE

que o Alaska exporta 
anualmente, só em aren­
ques e linguados, mais 
de Bete milhões e duzen 
tos mil dólares, preço 
pelo qual os Estados 
Unidos o compraram da 
Rússia em 1867.
que o porco-espinho ab. 
solutamente não tem voz 
isto é, não emite nenhum 
som com a garganta, sen 
do o seu ruído caracte­
rístico produzido pelo 
roçar dos espinhos uns 
com os outros.
que Popéia, a suntuosa 
esposa de Nero, quando 
viajava, levava 
um rebanho de 200 ju. 
mentps para q forneci­
mento do leífd com que 
se banhava diariamente 
numa banheira de ouro, 
que o desenho de longa 
metrage™ “Branca de 
Neve e ós Sete Anões”, 
cuja projeção dura uma 
hora e meia, é um con­
junto de 250.000 dese.

' nhos, selecionados entre 
8.500.000, para o que foi 
necessário o trabalho de 
600 desenhistas.
qnc, nos Estados Unidos 
já se conseguiu extrair 
jgazolina diretamente das 
folhas verdes de qual­
quer velgetal; e que tal 
combustivel, excelente 

para qualquer motor, tem 
qusto de produção apro 
Ximadamente mil dólares 
por um quarto de galão, 
o qiíp torna impossível 
o £eu uso na prática, 
que, no gêlo que sobre 
as estepes da Stbéria, 
forcam descobertos ca­
dáveres de mamutes pre. 
históricos em perfeito 
estado de conservação, 
sendo até reconhecível o 
conteúdo dia seua estô­
magos — ervas, musgos 
© diferentes espécies de 
flores;
parte do 
cfido nos 
mundo 
hoje de ___
mutefl stberianos, sendo 
que em 1821 um unico 
explorador d® marfim 
encontrou 10 toneladas, 
chegando a safra anual 
ainda em 1908, a 32 to- 
aim ...j____

Perdeu.ao tftn reloglo no 
Oajibus d« Uvarana, A Nova 
Rússia, marca “CYMA” com 
•orrente. A pessoa que • en. 
controu e favor entregar na 
Vidraça ria Princeza (Nova Rus_ 

eia) que será gratificado.

0 GENERAL JOÃO PEREIRA 
DE OLIVEIRA FELICITA

Irati Esporte 
certa, 
tarde 
rapa. 
prélio 

esta

O Dr. Beaxannet Neto, aplica 
PoadriUna (método próprio), 
•em perturbar o repouso m> 
torso e nem a» atividade» 
dfauriM. 100* de cara».

RIO, 3 (AA) — Intitulada 
“Papai Noel no Catete”, “Di­
retrizes” publica a seguinte 
nota;

“Desta vez Papai Nôel não 
precisou vestir.se de blusão 
vermelho, nem pespegar no 
mesmo ê4'<1S longas barbas 
brancas. O velhinho veio sem 
mascaar e invés de distribuir 
brinquedos às crianças, que 
dona Darci Vargas costumava 
Mralr para os jardins do Ca- 
Ute, foi distribuído as balas do 
poder pelos membros da fa­
mília. Ora é penfeitamente lo. 
gico, que todos aqueles que 
não pertencem à fanlilia Li­
nhares estriíem. E, como ao 
que parece a maior parte da 
população brasileira, não teve 
a fortuna de nascer sob o signo 
de tão felizarda genealogia, é 
natural que O estrilo seja . ge­
ral- Existem, ainda, amigos 
domo o desembargador José 
Duarte, que foi nomeado chefe 
da representação diplomática 
do Brasil no Equador.

Houve quem lembrasse dis- 
Çretamente que o general Du­
tra podería desfazer essa no­
meação e o improvisado dipTo. 
matia não teria tempo do assu­
mir seu cargo.

Mas «i se falou em oitocen­
tos mil cruzeiros de ajuda d« 
custo e ficou tudo por isso mes 
mo... Depo's tievmos a no­
meação do mano do .presiden-

O Exmo. Sr. Dr. Joanino 
Carlos Gravina, DD. PrefeRto 
Municipal desta eidade, acaba 
de receber de Exmo. Sr. Ge­
neral João Pereira de Oliveira 
c seguinte lelegi-ama:

“Queira receber e transmi­
tir hospitaleiro povo ponta- 
grossense os quais me rendo. 
ram laços eterna amizade sin­
ceros votos felicidades novo 
nno. General João Pereira d# 
Oliveira.1’ ' í'l

Em resposta passou o Dr. 
Gravina o seguRnte telegrama:

“General João Pereira de 
Oliveira, — Lorena — Tenho 
gratíssimo prazer acusar rece, 
bimento delicado telegrama 
felléitações. Em meu nome «

——:::- - - - - - - -
RELOGIO PERDIDO

BOIS Bangaiow de 
ção rrfista, situados á 
dureira, com a renda 
e 880,00 mensal.

QUATRO lotes d» 
sendo um na VHa MaAureira, 
DOIS defronte a Estação da 
Oficinas e outro 
la Bôa Vista.

UMA charrete 
mento.

TRATAR eorn 
do Vala no Bar

Porém, há a 
tecnicamente 

apontamos o America, como o 
melhor quadro que disput^ o 
torneio citado, mais isto, não 
o poderá levar ao triunfo cer­
to. uma vez que, o Iwel é mtli- 
to combativo e possui também 
cnrac^íÉ ticais fue muito 1 O 
racomèçdam, dal, se tornar ttm 
tanto dificil apontar.se um 
porffvel vencedor da conten­
da. '

Achámos, que o empate se­
ria um resultado mais justo, 
que o cornstia podería optai*, 
e por isto assim opinamos. 
Gremos que a refrega Será em­
polgante, movimentadiasima 

e terá a dar.lhes grande colo. 
rid os jogadas de sensações 
que por certo irão se suceder 
através dos noventas minutos 
da empolgante peleja. O equi­
líbrio deverá »cr elemento

A EXCURSÃO 
manhã. (FTcou assim cancelada 
a viagem do quadro, O todas as 
providências foram tomadas 
urgentemente, para que nada 
de anormal houvesse. Desta 
arte, hoje não, e sim, no pró­
ximo domjngo, jogarã o con. 
junto fegentino na linda e 
próspera cidade de Irati. cuja 
luta, deverá se desenrolar no 
csiádio do Pérola do Sul.

Esta transferência de ultima 
hora, em nada vfifo afetar com 
relação ao entusiásmo c aos 
prognostidot verdadeiramente 
espetaculares que a precediam 
muito pelo contrario ganhou 
ainda, mais 
pá para, os 
pois a folga 
“match” de 
preparam.se 
do, para apresentarem uma TO. 
ta espetacular ç sugest-va, do­
mingo. ( • <j»i. UaXI

menta o interêsse.
Os prélioe entre os aspiran­

tes serão efetuados pela raa. 
nhâ- . 1 .Jjitítaai

A máxima entdbde local, fa­
rá prosseguir na tarde de ho­
je, o popular, vitorioso e tra­
dicional certame 
programando os 
matcíhs: Améifca x Iwel e Ar­
senal x São José. Sem duvida 
alguma duas sugestivas lutas, 
que poderão empolgar aos es­
portistas locais, que por cer­
to não deixarão de acorrer ao 
•eu local.

Na peleja preliminar, em 
que travarão ação America e 
Iwel desperta grande Interesse 
pelo fato de eetar em jôgo • 
supremacia e a liderança do 
onze do avante Laurinho. O 
“Leão Varzeano”, líder invic- 
tc " do tomeio. procurará man­
ter sua invjíjável posição, con­
seguindo para tanto os louros 
da vitoria, arrancando do an­
tagonista dois pontinho». Con­
tudo, para manutenção do pos­
to, terá o America, que de­
pender (niidtos esforços, por­
quanto o rubro-negro do Bair­
ro Chinês, está embalado « 
espera blsar seus ulfi-mos no­
táveis feitos, 
hivencibilidade do grêmio de 
Nova Rtisífa. 
respaldar que,

At balanças que trazem a garantia 
na própria marca, tradição do parque 

industrial brasileiro.

Em Ctaorapaava. na Farmá* 
eta Trajano;

São José e o Arsenal não há das lutas, todos os quadros 
favoritismo, poe as condições mandarão a campo, suas fôr- 
dos litigantes são idênticas, o ças máximas, o que mais au- 
que forçosamente nos leva a 
pensar, optar desta forma. 
Sabe.se outroseim que para 
não empanar o brilhantismo

TRANSFERIDA
Conforme havia «ido ampla. 

menle djvulgado, por tôda4 as 
fontes de informações espor­
tivas da cidade, o onze regeü- 
tíno deveria Agar esta tarde 
em Irati, coV/trfi o renomado 
esquadrão ' - —
Clube. Foi 
e que até 
de ontem, 
zlada" local, todavia, 
que deveria sc realizar 
tarde, foi transferido, por mo­
tivos de fôrça» maiores, para 
o próximo domingo, fia Í3, da­
ta em que oficialme1’ e, dev. rá 
ser travada esta graíjéAi 
lha. O telegrama, U
resposta negativa, cIijhw» 
tem, ás 10 hora» dtó BWÍtó, 
eom o qual, do a alíftitafl, 
em nossa ed’ ao di W-
deriãmos iblicar, vt^lo más» 
jo; xl .'-••■ir ás 7 NsrtVB «■

te, Máximo Linhares, que pre­
teriu um velho funcionário d« 
Loide, o comandante Mario 
Celestino, com 26 anos de casa

FOLHA DA MANIfâ ‘Q

NÃO SEGUIU 0 “ONZE” RE

PAPAI NOEL NO CATETE”

COMENTÁRIOS DE “DIRETRIZES” SOBRE A NOMEAÇÃO DE VÁRIOS 
MEMBROS DA FAMÍLIA LINHARES PARA OS ALTOS CARGOS PÚBLICOS

FOSFORn. CÍLCIO, ÁRSBNIATO • VANMâtâ > 
»S SéDIO, ETC

preponderante da pórfia, onde 
ò l'der procurará, não evitan­
do esforços, manter-se na li­
derança, e o Iwel, vice-lider 
com 2 pontos perdidos, quer 
ver seu companheiro de clube, 
em sua mesma situação.

Ambos prometem grandes 
coisas, pois tento um, quanto 
no outro, encontram_se prepa- 
radjssimos, para uma luta de 
gala, Uma peleja digna de bons 
esquadrões, como na verdade 
o são. Já a outra luta, qu« 
terá como protagonistas tur_ 
m|as do São José « do Arsenal 
grangeou também algum inte- 
dèsse, todavia, não se equipara 
ao match, que acima frisamos. 
Ambos eão lanterninhias, em­
bora possuam bons conjuntos, 
e A V.itória deste ou daquel» 
nada afetar®, as primeiras co­
locações. Em que pese isto 
porém. iimitV-ma-nos a dizer, 
que será uma grande luta, uma 
batalha muito interessante, 
uma vez que o perder, cairá 
(bolado |no (ultimo Tosto» e. 
isto, Arsenal e São José, luta­
rão com o máximo do empe­
nho para evitarem- Na verda­
de os conetndores, deste con­
fronto, são detentores de con­
junto hemogeneo, porém, são 
traídos pela chance, e por isto, 
têm que se contentar na co. 
olcação em que ostentam..

Mesmo assim, ambos prepa- 
ram-Se com aíinco, paita traz 
suas derrotas, pensatn nestaS 
apenas para conseguirem a 
rehabilitpção, ambos porém 
que foram derrotados em suas 
ulLimas exibições, encontram, 
se com a moral erguida, e com 
uma vontade férrea de conse­
guirem a primeira vitória. Op- 
ta.se, pois, por u®a refrega 
brilhante esta que será a prin­
cipal da jornada, quando na 
verdMe deveria ser a prelimi­
nar, pojs que embora seja es- 
petaculofsa, não tem relação 
direta com oa primeiras pos­
tos da classificação por pontos 
perdidos. Para a luta entre

E segundo a escritora Raquel 
de Queiroz, quando chove no 
Ceará e o Máximo Linhares 
que declara qbe está chovendo 
ninguém acredita.., Temos 
mais: Empurfando um filhínho 
por cima da janela do Itwtna. 
rati, o Papai Noel do Cafeth, 
acaba de nomea-lo diplomata 
classe J do Ministério do Ex­
terior. Finalmente, na tarde 
de «abado na ante_vespera do 
Ano Bom. nomeou o mano Vi­
cente membro e presidente 
do Conselho Administrativo da
Caipa Economioa Federal do

Caix|a Econômica Federal do 
no Palacio do Rio Negro para 
a lua de mel da filha, que aca 
ba de contrair núpcias.

Enfim, como se vê, o ano d» 
1945 foi “De colher” para » 
família Dinhares. Como, po­
rém, todos nós somos cristãos 
já ha quem esteja sugerindo 
a mudança do titulo de Papai 
Noel P.11F Papai Grande, d« 
forma que a totalidade .dos 
brasileiros se veja atingida pe 
la generosa munificencla do 
poder desse bondoso velhinho 
de Natal”.

DOIS SUGESTIVOS EMBATES PROGRAMADOS PARA A 
RODADA NUMERO CINCO, NA VARZEA

CRIADOR
VACINAS eontra á ptete 3 

Inanquelra. earbuncala díorrébi 
nos beaerros • batedeira no» 
asinos, adquira o* proâwto» de 
Imtitnto Carjoca de Bêaaa- 
Cçgso — Rto. fabricado »ob 
oontrôle do Inotituto “Ooval-

A veada neota prMa na Far-

Prostai Eutresff
ALMEIM I HMALeZZB

It. Vkeate Maduúte, 3H»—5o». — Fmc »

CASA DA LOUÇA
FERRAGENS — LOUÇAS — TINTAS — VI­
DROS PARA VIDRAÇAS E ARTIGOS PARA

PRESENTES
R. BALDUINO TAQUES. 650

Ouh-os afomçdos produtos COSM0POLITA:
APARELHOS SANITÁRIOS EM FERRO ESMALTADO 
F9GÕES - AQUECEDORES — VÁLVULAS AUTO- 
MATICAS PARA DESCARGA — METAIS PARA AGUA. 
. _______ <_______r ------ —JjA..

, Representante nesta Cidade l 9
A. MOURÃO — RUA DR COLARES. BB

CASA JACOB
Em Cafador. S. Catarina. 
>m oa •». Viviam • da.

FOLHA Dl NHITE
_ — —   —- •

'--------------- (g) ...... - -

•BALANÇAS “F1LIZ0LA” ?

SANGUE N L

K PAULISTA S/Ametalurgic

suburba.no
vestir.se
apontar.se
preparam.se
Sabe.se


 

(SOCIEDADE ANÔNIMA

de 1945

DCP VZG XPV.
serão ime- 1

CGZ FYG

A 
Resultado

mais impbrtante Companhia de Capitalização do Sul 
do sorteio de amortização realfsado em 31 de Dezembro 

foram amortizadas as seguintes combinações:

DNB
T odos 'os títulos cm vigor, portadores de uma das combinações supra

'Vatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito 
SE DE SOCIAL — RIO DE JANEIRO - J^critórm do Paraná: Rl(a 15 de Nove*».

bro, (Edifití.b Sula cap). Inspetores c Agentes em todo o Brasil.Balanço: 23.131,40243.803,50

EDI TAL

Crj 42.580,00

200.000.00

1,50de Imóveis.

201.223,50

RADIO243.803,50

ÍO. 797,40 SALDO Cr í

10.395,60

ELEIÇÕES1.600,00

4.855.90

1.084,20

3.730,10
200.000,00 201.600,00

160,00

12.305,00pessoal ex-
500,00 126,50 12.735,80pessoal apo_ao

1.488,10 23.131,40pessoal dia_a'o

Balanço: 1945:
10.797,40
23.131,40

em Geral. 
e Particular.

547,20 
105,00 
432,00

Cr.$
33.928,80

A Diretoria da Sociedade Espirita Fran<fsco de Assiz 
emparo aos necessitados convoca todos os sócios desta

fls. 26
E as_ 

arrema- 
der ou 
no dia,

1.222,00 1.223,50

Laudemios. ,
I

2.522,70
240,90

6,50 2.770,10 12.609,30

CURSO DE MADUREZA
Está aberta a matricula no 

Curso de Mndureza, do Prof. 
Meira. Julia Wanderley n-0 
^064,

Salas para escritório, quartos 
para casal e pequeno depósito. 
Informações á rua Benjamin 
Constant, N o 599.

CASA A’ VENDA
Vende.se uma casa de madei­

ra, situada á rua Ramíse Gal, 
vão n 203 (Ofícinaa). Tratai 
na mesma.

4.146,80 
20.00 

312,00 
317,10

Eu .Toanides Gomes da Silveira, 
Escrivão d'o 3.o Ofício, o subs­
creví.

(a) SYLVIO PELICO DE 
FREITAS NORONHA
Juiz Subst.o em Exerdcl»

H-*H I I I I I I I I 1 I I I I I I h

V< marca “Metro-
tor 8 onda:,, 6 vailvulas, 
ol’.o trágico Preç» Cr$2.500,00

Vêj • tzsiir á rua Pinheiro

1.1
1.3
1.5
Patrimonial:
2.1 Aifornment. c
Industrial:
3.2 Agua e Esgotos.
Diversas:
4.4 Renda d'os Cemitérios.
Receita Extraordinária:
6.2 Divida Ativa.
6.5 Multas em Geral.
6.8 Venda de Placas.
Credores Diversos: 
Quota de Previdência.

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 4 
DE JANEIRO DE 1946.

SALDO ANTERIOR:
Reiceita Ordinária:

Tributária:
a) — Impostos:
Predial Urbano.
Imposto de Licença,
Registro de Veículos.
Diversões Publicas.
b) — Taxas:
Pred. p. serv. Bomb.
Emolumentos
Limp. Publ.

re- 
pagamjnto ante- 

ultima prestação' 
de Agua » Esgo-

SALDO: — Exerc.

0.2
0.4
0.5
0.9

NASCIMENTO
Com o nascimento, ocorrido 

no dia 30 de dezembro, de uma 
linda garota, que na pia ba­
tismal tomará o nome de Vera 
Reginh-, acha.se em festas o 
lar d'o sr. Heraclito Vargas c 
de sua exma. esposa d. Ive_ 
tc Colleone Vargas. Aos feli­
zes pátis, nossos parabéns.

17.113,00 31.406,10 233.006,10
10.797,40

Ml H I i I 1184 118' Ml I 8 I I I n | | | I H I I IH 8 I 8 I 8 I 1 8 I ■ •.........................
(doze mil cruzetdos) conforme aha « « — • U 1 L* 1 L* * * I U • I I I I I *
laudo de aval|ação de 
dos respectivos autos 
sim, será dito fmovel 
tado pop quem mais 
maior lance oferecer, 
hora e lugar acima indicados. 
E para que chegue a'o conheci­
mento de todos mandou passar 
o presente edital que será 
afixado no lugar do costume e 
publicado na forma dia Lei Da­
do e passado nesta cidade de 
Ponta Grossa, aos cindo dias 
do mez de Janeiro de mil no- 

40 vecentos e quarenta e cinco. 
49

Administração Municipal; 
1-2.8.04.0 — Secretaria.

Dr. Ary Ayrcs de Mello, 
diferença de venctos. ref. ao 
Periodo de 20.7 à 31.12.945.

Divida Publica:
5-1-8.73.4.1.a) —. Contas Cor­

rentes.
Governo do Est. do Panamá. 
>i- recolhimento em data de 
20.7.45, por int. da Reccbe- 
doria de Rendas Estaduais 
desta cidade, para crédito na 
oonta entre este Muriicipio e 
o Governo do Estado d'o Pa_ 
arná, ref. ao débito de Agua 
e Esgotoa de que (rata o 
contrato lafrado em 13.3.41.

Despesa Autorizada:
Crédito Especial. Dec. Le>. nr. 
15. de 21.12.945. Abon’o.

Pagamento efetuado ao pes­
soa] fixo, à titulo de abono. 
Idem, idem ao 
tranum,eraiJix>.
Idem. idem 
isentado. 
Idem, idem 
rista.

titufndo treze lotes sob nume..
1 os 1 — 8 — 11 — 19  26 — 
29 — 36 — 37  44  . 47
54 e 55, cada um medindo vin­
te por trinta metros ’e frente 
e fundos; Um terreno consti­
tuindo os lotes sob números:
2 — 3 —. I — 5 6 7
12  13 — 14 — 15 
—20—21 

 25 — 30
— 34 — 35
— 41 — 42
— 50 — 51

16 — 17
— 23 — 24
— 32 — 33
— 39

de  
Sociedade para a eleição de Presidónte, que será intransferível­
mente realizada no dia 8 do corrente, 3.a feira, ás 20 horas.

PONTA GROSSA 
balancete da receita e despesa do dia 

4 DE JANEIRO DE 1946 
. DEPARTAMENTO de contabilidade 

ADICIONAL DO EXERCÍCIO DE 1945 
 CAIXA

o Doutor siitfo Pclico dc 
Freitas Noronha,, Juiz õe 
Direito Substilito em 
exercício da l.a Vara des­
ta Comarca de Ponta Grbs. 

sa, Estado do Paraná, etc.

SALDO ANTERIOR 
-a nçamentos Suspens03:

Governo do Est. do Paraná. 
Extorno, lançamento efetua­
do em data-de 20.7.945, 
ferente a'o 
cipado da 
do débito 
tos.

Patrimonial:
2.2 Alugueis 
Industrial:
J-2 Agua e Esgotos.

O ilustrado médico es peciaf sta em Sifilis e moles 
U.9S de senhoras, dr. Heraclito Barbosa de Souza rua Fran 
cisca Almeida 171, Olinda - Estado do Rio atesia os e/cel 
lentes resultados obtidos em sula clinica particular e hosp’. 
UUar, sempre que recorreu ao

^afcnoga^
para tratamento das doenças de fundo sifilitico.

A ámpureza d'o sangue c responsava Ipor muitas for­
mas de reumatismos arterosele rose, feridas rebeldes, debili­
dade e magreza, dôres de cabeças constantes; eczemas, es. 
pinhas e outras moléstias da pele, doenças do coração, etc.,

Siga o conselho dos especialistas e se valha de sua 
experiencia fazendo sem perda de tempo qm tratamento de 
sangue com este.grande auxiliar no combate da Sifiias, 
tantas vezes recomendado pela distinta classe médPca.

>— N.65 Ec j

FAZ SABER aos que o pre­
sente Edital com o prazo <lc 
(20) vinte dias, virem ou dele 
conhecimento tiverefn, quo 
po reste Ji|zo, findo que seja 
o difo prazo, poi' um dos Ofi. 
ciais de Justiça, servindo de 
porteiro dos Audttorios, será ■ 

i rosto em publico pregão de ar- !' 
’ reniatação. no dia 28 (vinte e 

cito) de Janeiro de 1946, Ímií 
nt-vecênto.s e quarenta c seis) 
n-a lH>rta do Edifício do Fcruin, 
desta cidade, as treze horas, 
em l á praça, òs bens penho- 
rados á Joaquim Batista e sua 
mulher, na Ação Executiva HL 

-t ofecaria que Iher move Vicen­
te Stofani e sua r ilher, (yB 
te Stefani, cujos 1 ens constam 
do seguinte: um ;.rren'o cons. impor|/ancia de 

— 22
— 31
— 38
— 43
— 52 — 53 — 56

— 57 — 58 — 59 e 60, cada um 
medindo dez por vénte metros 
dc frente e fundos; Um ter­
reno constituindo os lotes 
sob números 9  10 — 27  
28 — 45 e 46, ou sejam seis 
lotes medindo cada um, vinte 
metros por cincoenta metros 
de frente e fundos, situados 
nas (imediações de Uvaranas, 
no imóvel Caracará, fazendo 
divisa com Bórtolo Borsatto e 
optros, e tudo avaliado pela

, -J Cr? 12.000,00 

 

HOJE EM MATINÉE 
DAS MOÇAS

i
JORNAL BRASILEIRO

ii
CALOUROS DE SORTE

(Trailei)

III

C0M4ND0S DO AR
IV

mocidade divestida
(Trailer)

FOX JORNAL

DUVIDA
(Trailer)

VII
A filha do comante 
Deslumbrante filme todo colo- 

rido da Metro, com KATHRYN 

DDAYSON, GENE KELLY, MA- 

1<Y ASTOR e JHON BOLES. 

>and8 pe]a história de amor

• pelo esplendor!

SíNGRâNBO 0S MARES 
^‘Ime da Universal com ELY. 

' KNOX e DONAL WOODS.

NoTA muito IMPORTANTE:

Capilão BW 
ãò será ex.bido em Matinée 

hem em sessão das Moças.

Po‘tronas numeraisA’S 14,30

DE GARGALHADAS

Diretor JOS E DE ALMEIDA — Armado á 
A A CONTINUAÇÃO DO SERIADO EM 12

MARWEL JÜNIOR
A’ NOITE SUBIRA’ A CENA

E SUA FAMÍLIA NA
ININTERRUPTAS; COM NHÔ BASW E

Organisação Br asileira.
— MATINE’E COM

CAP.
E 10° EPISODIOS.HOJE 9

NHÔ BASTIÃO
3 HORAS

rua Juüa Wanderley — cobertura de zinco 
EPISODíOS. ,

CONTRA 0 CAVEIRA
A G0SAD5SSIMA COME’DIA:*

CAPITA’
NHANA NOS PRINCIPAIS PAPÉIS.

23.131,40 
■Wil I I I I II 8 | | | | | | | ! |

Moças”

MURALHAS DE JERICO’
Metro, com ELEANOR POWER

Fone: 3-0-4
SOB DUAS BANDEIRAS

 
5.a FEIRA

ESPETACULAR E VIBRANTE FXLME DEj jAVENTURAS DA

BROS, ConlWARNER

Errol Flynn RYAN e BORRAI! MINE.

VITCH e seus gaitefros

S A B A D O

Olivja de Havilland
Vestern da United, com WIL-

LIM BOYD e LOUISE CURRIE
 

DOMINGOnum

que

MOCIDADE DIVERTIDA7

CALOUROS DE SORTE

Universal, com ELLA RAINES, 

DEAN HARÉNS e CHARLES

CAPITÃO BLOOD
(1MP. ATE’ 10 ANOS)

e RED SKELTON

Fox, com PHIL BAKER, MAR-, 

JORIE MASSOW, EDVARD

SALIND RUSSEL.

Universal, com PEGGY RYAN, 

KIRB GRANT e ANN BLYTH.,

40 LADRÕESPARA MAIS UMA VEZ MOVIMENTAR MULTIDÕES COM 

COM O SEU TRIUNFO ETERNO!

NOIICIAS DA SEMANA — (Complemento Nacional)
Fox, com RONAL COLMAN.

Claudet COLBERT e RO.

CAI ITaO BLOOD”! O Roman c« sensacional que Rafael Sa. 

Ulj.m criou c'om a sua pena maravilhosa, transformou.ee 

í ■ espetáculo " Insuperável!

o Mundo contra nóe e nós contra o Mundo... Os 

concordam, levantem.a dexlra!”

PARA A FUNÇÃO DE HOJE FICAM SUSPENSOS TODOS OS ÍnGRE^,<"''''''''s da» 

SOS “PERMANENTES”. — ESTE PROGRAMA SERA’ EXIBIDO SOB
FISCAL ISAÇÃO DIRETA DA WARNER

HOJE- DOMINGO -HOJE
Era duas sessões ás 7 e 9,15horas da noite
  ~ —— NOTICIAS DO DIA — (Jornal da METRO)

_ 4HII I I I I I 8 i 8 I I I I I I I I

REN ASCENÇA
(0 CINE LÍDER DA CIDADE) 

Empresa: A. HOLZMANN & CIA. LTDA.

laughton.
Ma.

'iam ser...

I-, assim, o CAPITÃO BLOOD se tornou b terr»r dos

Uma tragica luta entre o ódio 
c o amor.

Excelente... Emocionante...
Fc. .emente dramático...

A niell ór “performance” de * 
ELLA RAINES. O melhor tra­
balho e mclhbr caracterlsaoão 
do LAUGHTON, com DEAN 

HARÉNS como galã.

res... O aventureiro qUe todos os homens dese:.".r

O romântico que todas as mulheres desejariam AMAR!

Vende.se
acha.se
transformou.ee


Nas grades a quàdruha de assaltantes!
CULMINANDO UMA SERIE DE FENOSAS DILIGENCIAS, A POLICIA DEVASSOU 0 VELHACOUTO DOS 
LADRÕES - ÃPREENDNID A GRANDE QUANTDADE DE MERCADORIAS - UMA MULHER ENTRE 
OS ARROMBADORES O LADRÃO E A COMPANHEIRA PASSARAM OUASIA NOITE TODA NA CASA
ASSALTADA— O ROUBO MAIS VALIOSO TERIA SIDO LEVADO PARA CURITIBA, ON-

DE FOI PRESO O SEU AUTOR
mente o brinco, isto constituía 
Já uni principfo de confissão. 
Km seguida a mulher “abriu- 
se” e contou tudo abs funcio­
nários policiais.

A SEGUNDA PRISÃO
Foi a de Joel Budu’, rapaz 

linda novo, de fisionomia 
qmpntica. Suspeitava-se que 
«tosse ele o autor do assalto á 
residência da rua 7 de Setem­
bro n. 271, mas com as decla­
rações de Maria de Lourdes a 
policie mudou o cur.s'o das in­
vestigações. Joel Budu’, en­
tretanto, foi Identificado como 
o assaltante de um “Bric-Brac” 
de José Luvisan Sobrinho, á 
avenida Vicente Machado, de 
onde floram furtado» mercado­
rias no vai rde Crí 3.000. En­
tre as merocadrias figurava um 
terno escuro, usado, de listas, 
que Joel, o larapio, onvergUva 
elesantemente na ocasião em 
que foi preso.

O CHEFE DA QUADRILHA

Joel confessIbM logo tudo e 
indicou o seu cúmplice. Se- 
Las'j'ão Fogaça, que aliás não 
é propriamente cúmplice, mas 
sim o chefe da quadrilha. Joel 
e Sebastião praticaram o as­
salto contra o BRIC.a-.BRAC, 
tendb o primeiro penetrado na 
cassa-, emquanto o segundo fi­
cava “acampanando”, como 
dizem ele.s, isto é, vigiando a 
rua para prevenir da aproxi. 
inação de estranhos. Foi aliás 
o assalto ao BRIC_aJBRAC que 
deu uma das rCsfas, ptois ali 
r, policia encontor um caderni- 
nho de notas e um pente, que 
o ladrão deixou cair quando 
galgou a janela arrombada. A 
policia fez um confronto da 
eltra dom a de Fogaça, mas 
não combinou. Joel, porém, 
logo depcfs de preso confessou 
que o caderninho era seu e em 
seguida, confessando tud'o am- 
nlamente, deu margem a que 
se estabelecesse com seguran- 
d ri lha.

Sebastião Borges Fogaça, re­
side numa especie de “cortiço” 
i o recanto da cidade conhecida 
por “Buraco Quente”, onde 
recita toda a especie de ma­
landros. mulheres de má vida, 
etc. Compra roubos e tam­
pos mesmos, domo se v“lu do 
bem manda roubar e participa 
qut ficou relatado acima.

OS PRESOS

Atí agora a policia local 
tem em seu poder tres pre­
sos: Sebastião Borges Fogaça, 
Joel Budu’, que também se 
assina Mazale Soares Martins 
e a mulher Maria de Lourdes. 
Espera-sc a chegada de Boa. 
ventura Moupa Rj'bas, preso 
ontem em Curitiba e que é 
e ponta do como autor de um dos 
mais audaciosos e rendosos da 
serie de JSssaltos praticadas * 
Stfn prisãb ns capital fdú feita* 
Pelo agente Nelson Silva, au-^ 
xíliado por agentes da Dalega- 
eia de Vigilância e Investiga. 
í®«» daquela captai.

OS ASSALTOS
Os arrombamenfos pratica­

das pelos mencionados indivi- 
duoa são os seguintes: na ruh

7 de etembro n. 271, residên­
cia da viuva d. Ana Rosas da 
Silva, donde furtaram jotas, 
dinheiro, roupas, um aparelho 
de radio, etc., tudo no valor 
aproximado de Crí 10.000,00 e 
pelo q>ial são responsáveis 
Boaevntura Mour» R|bas e a 
mulher Maria de Lourdes; na 
Avenida Vicente Machado, na 
casa comercial de José Luvisan 
Sobrinho, donde furtaram mer 
cadorias no valor de Crí.........
3.000,00, em roupas usadas e 
outros objetos; na loja de sa. 
pataria de Lv/z Schimandeiro, 
á rua General Carneido, donde 
furtaram Crí 500,00 em calça­
dos e no Colégio das Fr-iras, 
na Ronda, de onde roubaram

Este jornal noticiou deta. 
lhadjamente a 8erfe de roubos, 
com arrimibamento, praticados 
nos Últimos dias do ano fin­
do, e de que foram vitimas vá­
rios estabelecimentos comer­
ciais e casas de residência, co­
mo também um Colégio de 
Freiras. Comb dissemos na­
quela ocasião, a policia acha­
va-se empenhad|a em ativas 
diligencias, mas passaram.sc 
muitos dias sem qué se obti­
vesse qualquer resultado prá­
tico, muito embora houvesse 
vários indjeios indicando pis­
tas que se perdam logo a prin­
cipio das jnvestigações i. As 
atividades dos dedeados fun­
cionários policiais continuaram, 
porém, sem esmoredimento, 
até que afina lliveram eles o 
prêmio de seus esforços.

UMA “RAZZIA” NA ZONA 
SUSPEITA

Ante.Vmtem á noite depois 
de se reunirem em “conselho” 
para deliberarem, os escrivães 
Ogular Schnfdt e Raul Alves 
Silva e LaurenHno Fagundes, 
Guimaães e os agentes Nelson 
tda<?aram um plano e puzeram- 
se logo em ação. Estavam de­
liberados a solucionar naquela 
mesma noite o casb dos rou­
bos e decidiram por isso em­
pregar todos os e>sforços pos­
síveis, apes|ar de todos iá ge 
encontrarem quasi exaustos 
pel'o trabalho dos dias ante­
riores?

A PRIMEIRA PRISÃO
A primeira prisão efetuada' 

foi a da mulher Maria de 
Lourdes, que foi detida nas 
proximidades do Parque Fila- 
delflia. Contra ela havia a de- 

J nuneía de ter sido vista trans­
portando uma mala nova, que 
se supunha guardasse produ­
tos de um dos rtoubos pratica­
dos, provavelmente por um 
indivíduo qUe fosse seu aman_/ 
te. Foi ela conduzida á deten­
ção e ali permaneceu até ho­
je pela manhã, quando o es­
crivão Schmidt lhe fez um in. 
terrogaforio sumário. Em cer­
to ponto desse interrogatorfo o 
escrivão, como que casualmen­
te, disse á presa:

— “Ah, sim. O teu brinco”. 
E apresentou-lhe na palma da 
mão uraa das peças de um par 
de brincos vulgares. Maria de 
Lourdes imedRatamente con­
cordou :

— “E’ mesmo, é o meü 
brinco”. — “E o outro, onde 
está? — interrogou Schmidt. 
“Está na minha bolsa”, res. 
pondeu a mulher. O escrivão 

revistou a bolsa e não encon­
trou o outro brinco Não po_ 
deita encontrado, mesmo, pois 
estava em poder d'o escrivão 
Guimarães. O par de brincos 
tinha, sido adh|ado i.o leito da 
residência da snra. Ana Clara 
Rosas d Sfalva, uma das chsas 
assaltadas, e desde o inicio os 
escrivvães Schmidt e Guima. 
rães tinham distfbuido entre 
si as duas peçhs para lhes ser­
vir de indicio nas investiga­
ções. Tendo Maria de Lour­
des identilfoado expontânea, 
dois crucifixos c lambem, ao 
que consth, um ou dois col­
chões. Houve a‘nda um rim- 
bo num armazém, que até 
agora não se sabe qual seja, 
de onde retiraram macarrão e 
farinha de trigo, no valor de 
800 cruzeiros. Deve ter havi­
do ainda outros roubos, de que 
nã'o foi dada queixa, pd s a 
policia apreendeu também nu­
merosos pacotes de maizena, 
que não se sabe a quem per­
tencem.

AS MERCADORIAS APREEN. 
DIDAS

A policia apreendeu em po­
der dos receptadores de furtos 
cKversas mercadorias, que se 
encontram na Delegacia Regio­
nal. São os seguintes os 
compradores e as respectivas 
mercadorias: Aparecida Melo 
Costa, residente á rua Francis­
co R|'bas, n. 1031, 49 pacotes 
de maizena; Helena Delinski, 
rua Júlio de Castilhos n 1022, 
um par de sapatos; Liberato 
de Castro Filho, rua d'o Rosá­
rio n. 304, 34 pacotes de mai­
zena; Maria Herondina Silva, 
residente no Burcco Quente, 
diversas peças de roupas; João 
Koval. á rua Fagundes Varela 
n. 105, 20 pacotes dc maizçna;

A Fábrica de

MÓVEIS BHDSIL
agora melhor 
aparelhada 
para servir aos 
seus inúmeros 
clientes, apre-z 
senta, em suas 
lojas, os novos 
modelos para 
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DR. JiOSE’ DE AZE= 
VEDO MACEDO

AVISA que transferiu o seu 
consultorio para o prédio da 
rua Sant'os Dumont, n.o 789 
(altos da Ourivesaria).

Consulliá-s das 10 ás 11 e das 
3 ás 5 horas.

CONTRA CASPA, 
QUEDA DOS CA­
BELOS E DEMAIS 
AFECÇOES 00 
COURO CABELUDO.

Pedro Batista Xa7'er, Avenida 
Carlos Cavlacanti n. 291, uma 
capa de cabardine; Alberto 
Schmidt, rua Ermelin. de 
Leão n. 273, 20 pacotes dc mai­
zena; Tinturaria Ponfagros. 
sense, uni tçrno de caseni’ra. 
Foram também apreendidos 
os dois crucifixos roubados d«> 
Colégio dc Freiras. Os nume. 
r'osos pacotes de maizena 
mencionados fazem parte de 
um roubo de que não foi dada 
queixa á policia, não se sa­
bendo, |r(ois, quem seja seus 
proprietários.

O MAIOR ROUBO

O mais audacioso e o mais 
rendoso do,s roubos, como dis­
semos, foi praticado por Boa_ 
ventura Moura Ribas, em com. 
panhia da mulher Maria de 
Lourdes. Resultou ele do ar- 
rombamento da casa de resí- 
oenci ade D. Ana Clara Rosas 
da Silva, á rua 7 de Setembro 
11. 271. Com'o recordarão op 
nossos leitores, publicamos 
que, na vespern do dia de Na­
tal, aquela senhora foi passar 
a noite na rcsid'enc*a dp seu 
genitor, o snr. Agostinho Ro. 
sas. á rua Sant’Ania. Cerca das 
9 horas foi ainda á sua resi­
dência verificar si tudo esta- 
á casa de sua família, deixan. 
va em ordem. Voltou depois 
do tudo bem fechado. E na 
manhã seguinte encontrou sua 
casa completamente revolvida.

Dali o ladrão carregbu: 1 ra- 
õfo IFilips de 4 valvtilas, 1 ca. 
pa de borracha para senhora, 
1 capia de pele preta. 1 sobre­
tudo preto com bola de velu. 
do, 1 calça azul com listas 
brancas para mocinho. 1 car. 
teira de condo de corcodilo com 
21 cruzeiros, 2 relogios finos 
de pulso para- homem, 1 re]o- 
gio “Oméga” de bolso, 1 rélo- 
fl’o despertador, 1 anel de 
formosura formatura de pro­
fessora com iniciais, 1 pull- 
ower. 1 pregador de filigrana, 
viarias moedas dé prata, 2 
correntes dc ouro cõm imagens 
e figas 1 corrente de prata 
com medalha, 2 cruzes de ou.. 
ro. 1 porta.niqueis para senho.

REQUERIMENTOS 
DESPACHADOS

BELO EXMO. SR. DR. PRE­
FEITO MUNICIPAL EM 4.1.46 
4.013 João Tepassé — Deferido 
4.234 Alziro Inácio Fernandes 

—. Deferido.
12 Kurt Rehfeld — Deferido
13 Augusto Kiuscheidt —

Deferjldo.
4.286 Cia. Industrial Bitten­

court — Defeiid'o.

EM 5.1.1946.

3.925 Ireno A. Gonçalves — 
Autorizo. .

14 Vitor Sabaga — Deferi­
do.

20 Francisco Pincoskí — 
Deferido.

29 Aristides M. de Araújo 
— Deferido.

40 Augusto Canto Junior — 
Deferido.

53 Frederico Lange e Cia. 
Ltda. — Deferido.

4.296 Otávio Matozzo — Ar- 
quive-se.

4.141 Carlos BrUning —. Sim, 
com tubos de 3.4 de po­
legada .

4.367 Adolfo Rodolfo G. Su-’ 
ckow — Deferido.

2.764 Albary Guimarães —
Deferid'o.

2.808 Albary Guimarãej r—
Deferi d'o.

2.809 Albary Guamarães —• 
Deferido.

2.810 Albary Guamarães —- 
Deferido.

4.365 «Fábio Fanuctii — Deferi­
do.

4.362 Dely de Lima -— Deferi­
do.

4.374 Eloy Schmidt — Defe­
rido.

ra com 11 cruzeiros, 1 pprta- 
niqueta para homem com 5 
cruzeiros, 1 vidro de perfume 
e máis Crí 1.100,00 em cédu­
las. Este roubo foi o mais 
importante e contem detalhes 
muitti curiosos, pela audacia e 
sangtae frio com que agiu o 
ladrão e pela maneira como se 
portou no interior da residên­
cia assaltada. Detalhes inte­
ressantes e ao mesmo tempo 
revoltantes.

A ENTRADA E A PERMANÊN­
CIA NA CASA ASSALTADA

Boaventura Moura Ribas 
achava.se em companhia de 
Maria de Loujrdes e ledou.a 
«conrsigo para o plenajado as. 
Isalto. Disse-lhe, segundo ela 
declarou á policia que ali era 
a casa de sua mãe. Mas, es­
tando fechada, tinham que 
entrar saltando o mudo e a 
janela. Assim precedeu. Fez 
a mulher saltar o muro e a 
janela, em seguida acenderam 
a,s luzes e puzerarr-.se á von­
tade. Tomaram refrescos, fu­
maram. praticaram atis ine­
narráveis, no 'interior da re­
sidência .

Depois. Boaventura deixou 
a mulher ntím dos comodos, 
semi-adormecida. p0'3, segundo 
ela própria relata, já estava 
embriagada, e começou a ar­
recadar o que achou de pre­
cioso, reUífindo os objetos e 
valores» que já relacionares 
ncfma. Tão á vontade se 
achavam que o larromã 
achavam que o ladrã'o mandou 
que a mulher abrisse um dos 
moveis c retirasse um par de 
sapatos — “que era de sua ir. 
n-ã” .— e o calçasse. O sa. 
pato, entretanto, era apertado 
C a mulher desistiu de aua 
posse. A presença de Maria 
de Lourdes na casa assaltada 
é tndubitavel- Depois de ter 
irido presa e ter confessado, 
tia foi, em companhia dos 
policiais, identificar a caca as­
saltada. b que fez sem muita 
dificuldade. Depois orientou 
i> reconstrução do assalto, já 
com a presença da snra. pro. 
prietaría. da casa. Reconheceu 
n local por onde entraram — 
a janela arrombada — detrions. 
trou como fizeram luz e re­
latou o que se passára lá den­
tro.

Um detalhe interessante que 
contou foi o do par de sapatos 
que não lhe serviu, pds disse 
que se tratava de sapatos de 
camurça e que estavam dentro

do bidet. Motsiou, que estan­
do a porta do movei fechada, 
Castro, onde tem parentes. Lá 
foi, provavelmente vender ou 
ocultar parte do roubo.

UMA CO’RDA E UM GANCHO

Qnandb falava aos policiais 
diante do repórter, Maria de 
Lourdes, de súbito, reconheceu 
uma córda que se achava no 
chão, entre os vários objetos 
e mercadorias apreendidos:

— “A minha corda do iA>_ 
ço! — exclamou ela. E, to. 
mando_a nas mãos, com loqua­
cidade, exp|'eou que se tratava 
de uma córda que utilizava 
para tirar agua do poço. Um 
dos ladrões, Sebastião Fogaça, 
podia-se tirar os objetos do 
interior levantando a tampa 
<To movei, como de fato fez, 
na pre<sen^i dqs polücíats ’(e 
da dona da casa.

AMEAÇADA DE MORTE!
Maria de Lourdes contou 

ainda que Boaventura Moura 
Ribas, depois do roubo, tinha 
dito á ela que se houvesse qual, 
quer encrenca e ela falasse 
ele a mamaria. Isto ela re­
petiu vtarias vezes diante da 
reportagem. ontbn também 
que no dia seguinte ao assal­
to Boaventuna. seguiu para 
disse então que vra bobagem 
dela que ela nem tinha casa. 
Mas a mulher, com a santa 
inocência da verdade retrucou: 
“E’ a minha corda, sim. En­
tão não vê que é a corda que 
cq tirava agua, do poço p’ra vo­
cê. astiã’0?”. O Bastião achou 
melhor ficar calado... Junto 
à córda havia também um 
gancho, um desses ganchos de 
prender o balde, quando este 
desce á dstema. Mas gancho 
pôde também servir para ou. 
iras coisas... Ma ria de Lour­
des identificou o gancho como 
pertencente á uma dona fu­
lana dc tal, sua vizinha. O 
laraifo Joel identificou-o eo. 
mo instrumento que serviu 
para levantar n tramela de uma 
das casas assaltdas. Gancho <■ 
córda foram instrumentos dos 
diversos assaltos e foram en. 
contrsdos pelas autoridades po.

LIVROS GALANTES
ESTAPAS, RARIDADES, PE.

IÇA LISTA. RIO DE JANEI­

RO, CX. POSTAI 1353 

UM BILHETE DE AMOR...

No meio dc tudo isso, ha um 
episodio de amor. E’ o h ihe- 
te que Joel Budu, um dos ar- 
rombadores, deixou escrito no 
seu “carnet”, que foi encon­
trado pela Polícia, pois ele, 
como já cYssemos, deixou-0 
cair no “BRIC_a-BRAC”, quan­
do penetrou pela janela. Diz 
o bilhete:

■— “Exm3-. Senhorita Diva. 
Tomei a liberdade de vos vir' 
por mífo deste afim de vos im­
plorar de peis junto, seu amor 
é mais perfeito, para mim não 
izestirá mulher. Emprora.te 
de peis junto na noite de ano 
novo — Malsale Suares Mar­
ti'ns”.

Apesar de implorar “de pés 
juntos” o galã nãc obteve o 
encontro, fio que,parece. Tam­
bém, logo de pés juntos... 
Mas o npêlo serviu de pista á 
policia. Pr | irando a Diva es­
quiva, os policiais tomaram 
com uma pista. E o resulta­
do foi o que se viu: todo o 
grupo em “cana”.

A AÇÃO DA POLICIA

Em face dos resultados obti­
dos. que serão amptamente 
completados eom a apreensão 
dos objetos e valores rouba­
dos da casa n. 271 da rua 7 
de setembro, e que se espera 
tenham sido apreendidos em 
Curitiba, a nossa Policia lavrou 
um tento brilhantíssimo, tanfo 
mais louvável considerando_se 
riWiificuldade com que luta pe. 
Ia escasisês de recursos de que 
dispõe.

Merce retístro especial a 
atuação dos snra. Nicolau Fe_ 
rigotti. Delegado Regional de 
Policia. Ogular Schmidt e Raul 
Alves Guimarães escrivães, NeL 
con Silva, Antonio Licoli, LaSi 
rentino Fagundes e 1'hifn ftr** 
Espíndola Def» agentes inves­
tigadores, pois não mediram 
sacrifícios no sentido de serem 
desvepdados os mjstediosos ar. 
romhamentps, tendo ficado os 

1 aludidos funcionários privados 
até de seu descanço noturno 
para deitarem mãos aos ta. 
drões. A recompensa do de­
ver cumprido lhes viu, agora, 
com a soliução do caso, que es­
peramos tornar mats completa 
ainda amanhã, com a divulga­
ção da apreensão dos últimos 
objetos roubados e com a che­
gada aqui do audacioso arrom- 
bador que o agente Nelson 
Silva foi buscar em Curitiba.

Isso váe coroar o grande 
tento dos nossos policiais e au­
mentar a confiança da popula­
ção na sua atiVdade e na sua 
inteligência profissional.NOTICIAS DE CURITIBA

CURITIBA, 5 (Da Sucursal) 
— Acha.se em Curitiba, em 
vhfta ao nosso Estado c á peS- 
sqas de sua família, o Cei. 
Altamiro Nunes Pereira, mem­
bro correspondente da Acade­
mia Paranaense de Letras e 
figura reconhecidamente bri­
lhante noa mei'os sociais ç in. 
telectuhis.

. .x..
Continuam cada vez mata 

brilhantes as comemorações 
que se estão realizando em 
homenagem ao grande poeta 
jjaranaense Emiliano Perneta, 

• por bctatsião da príssagein do 
25.o aniversário d'o seu fale­
cimento.

Hoje o Dr. Milton Condessa 
proferiu pelo microfone da 
Radio Club Paranaense, ás 16 
horas, uma interessante pales­
tra em torno do culto ines­
quecível de Emil|ano

. .x.
Vem de ser u., '. a: 'pelas 

figuras mais '»m--.ínt Hvas 
das classes so<j» . Ci ba- 
rá, ao Dr. Oscái < -.i . e 
mes, secretariei «q interW» 
Justiça e Scgun ^a P< alta#, 
um longo memória • ed "i 
nomeação d'o Cap '< "iccisco 
Teodoro Cordeiro pi a ta. ga. 

do de policia daquele municí­
pio.

O memorial contem inúme­
ras assinatura» ■

..x., ’
Em carro reservado seguiu 

boje para S. Paulo, afim d« 
realisar Uma temperada na 
colonía de férias de Santos, a 
Caravana Escoteira constituída 
pelos escoteiros de terra e mar 
e que se encontra sob a chefia 
do Ten. Armando Nacarato b 
da Professora Jacira Mara_ 
hhão.

PROPRIEDADES A’ 
VENDA

Vendem.se diverso» lotes de 
terrenos nas seguintes Vilas: 
Madurelra, Rio Branco, Ana 
Rita e Vila Estrela.

Diversas propriedades si. 
tuadas no centro da cidade.

Ver e trafar c»m e sr. Hen. 
rique Valio á rua MareBhal 
Deodoro, 402.

NÓS QUEREMOS 
MACARRÃO JUSSARA

..... ..............I I ■ ......... ...... .................

IUMCA- DENTARM •
DB, JMCABBU M PAULO

OrMrgU» F«enlda& <e 8i« PauM
«m p»ntM dentaduras, pela tócnfca moderna, eo||

PCMtak m fito e Sfto Paalo.
O n«Ihor gabftwte tta tatertor do Estado com aparelhame^ 

to BMllMntartmoa — fi«a Coronel Oaadio, fltl.
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Joao Vargas de Oliveira
ATENÇÃO: ACABAMOS DE RECEBER RADIOS-VITROlAS PHILIPS, ULTIMO TIPO E T AMBEM RA- 
DIOS PARA ACUMULADOR PHILIPS. DENTRO DE POUCOS DIAS RECEAREMOS PD.HASEVREADY

PARA RADIO QUE VENDEREMOS AO PRE ÇO DE ÇR.J 2! 0,0 9.

achava.se
Acha.se
Vendem.se

